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Núm. 1215. Madihd 8 DE A bril de 1877. A ñ o  XXIV.

SIGLO MÉDICO.
(B O L E T IK  DE M E D IC IIÍA  F  G A CETA  M ÉD IC A .)

r “ f *  P®**'*^**® *  *“ *  » « d o »  lo.v « l o m i n e o f i ,  f o r m a n d o  c a d a  a ñ o  n n  t o m o  d e  m á s  d e  9 3 0  p á g i n a s  y  d o l i l o  n ú  
m a r o  d e  e o t a m n a S f  c o n  l a  p o r t a d a  é  Í n d i c e s  e o r r o s p o n d l c n t o s .

D I R E C T O R E S  Y P R O P I E T A R I O S .
D. Matías N ieto  Serrano.—D. F rancisco Mendez Alvaro,

R E D A C T O R E S .
D. Rauon Serret —D. Cárlob María Cortezo.

A g u a d o  y  M o b a r i  ( D .  Francisco), 
A lo n so  R u b io  ( I ) .  Francisco). 
A d b e r  (D . Pedro Alejandro). 
B e n a v k n t e  ( D .  Mariano).

C O L A B O R A D O R E S .

C alv o  M a r t in  ÍD. José).
Ca l l e ja  ( D . Julián).
C a m p o  ( D .  Hieinio d e l) .
C a n d e l a  ( B .  í a s e n a l ) .
C a s t e l l v í  r  P a l l a r e s  ( B .  Francisco). 
C a s t e l o  t S e r r a  { B . Ensebio). 
CoETEJABENA T  A l d e v ó  ( B .  Francísco). 
D ía z  B e n i t o  ( B .  José).
E r o s t a r b e  ( B .  J o s é ) .
F e r e e r  t  V i ñ e r t a  (B. Enrique).

G a l l e g o  (B. Juan Francisco).
G a r c ía  C a b a l l e r o  { B . F é lix ) .
G a r c ía  V á z q u e z  (B. Santiago). 
G e n o v é s  y  T ío  (B. José).
H e r n á n d e z  P o g g io  (B. Ramón). 
I g l e s ia s  (B. Manuel).
I z q u ie r d o  (B. Pedro).
L ó p e z  B ie z  ( B .  José).
L u c ia  (B. Carlos).
M a e s t r e  d e  S a n  J u a n  (B. Anreliano). 
M a g r a n e r  (B. Julio).
M a l o  y  C a l v o  [B. Joaquín).
M a r t ín e z  L e g a n é s  (B. Luis). 
M e l e n d e z  (B. Francisco).

M o r a l e s  (B. Antonio).
M o r a l e s  (D . Ramón E n s e b io ) .  
M o r e n o  P o zo  ( B .  A d o lfo ) .
P e s e t  (B. Juan Bautista). 
R o m e r o  y  L in a r e s  (B. Antonio). 
R u b io  (B. Federico).
S a n  M a r t in  (B. Alejandro). 
S a n t e r o  (B. Tomás).
S a n t e r o  (B. Javier).
S a n t u c b o  (B. José María).
S e c o  y  B .a l d o r  ( B .  J o s é ) ,  
SiM ARRO (B. Luis).
S o b r in o  (B. Francisco).
V i e t a  y  C a n d u r á  (B. Antonio).

tíra^eiííícff.pír FoifssíffrWes^ M i -p ic o .-S e  esta terminando la impresión de los P r in c i jm s  generales de
fráctico  de  las  f u fa r , b r e v e  se repartirá a los susentores, y al propio tiempo se traduce c imprime el T ra tado  

S  Ohía. « f  Fnedrisch, para que la publicación se retrase lo menos posible.^
Obras se pub.ican por tomos encuadernados, no por entregas ó cuadernos.

«F ic ii« .% » .-S e  hallan establecidas en la ca lle  de  la  M a g d a len a , n i m . 36 cuarto se- 
gnndo de la izquierda, y  están abiertas de 9 á  3 todos los dias no festivos. ’
el aiiseM iciO !*.— El precio de la suscricion es 3  pesetas el trimestre en Madrid, 4  d  trimestre, 9  el «emestre v r s
haírse fa ruSVoTm ifi*!* ® Ultramar y en el extranjero, ndvirtíendo que para su pago sólo se admite metálico.-Pucde
silo mútnn ó ílft IpirflQ en primeros de mes, en las oficinas de este p e r i ó d i c o , p r e f e r e n t e 7 n e n i e  por medio de libranzas del
áeíw píodnefas. ^ remitiendo sellos de franqueo (no del timbre de guerra), ó finalmente, eí. casa de los comisionados

^  correspondencia , la s  le tra s  y  lib ra n za s  se  d ir ig irá n  á  los S b e s . N i e t o  y  M e n d b z  Á l v a r o .

AiSTUNCIOS NACIONALES.^
MUSEO ANATOMICO

d e

C e s á r e o  F e r n a n d e z  d e  l o s a d a ,

l a n p e e t o r  m á d i e o  d e  f t a o l d a d  m i l i t a r .

Diaii!  descriptiva y topográfica.—La for-
ôsam de relieve en carton»piedra, copiadas cuida-

Los pedidos se harán directamente al autor, plaza del Pro­
greso, núm. 5, Madrid, ó en la Administración de este perió­
dico; pero no se servirá ninguno sím su  previo abono.

En Portugal se harán esclusivamente las suscricior.es por 
conducto del Br. Lino Macedo (Pombal).

POCION RECONSTITUYENTE
DE

 ̂ natural, y que representan hasta los más pe- 
'í'l^os detalles de los órganos.
îeñ La constituyen 20 figuras, tam-

®®radft ^ r e p r e s e n t a n  la anatomía del aparato go- 
Pí'esen/ . útero grávido de nueve meses; Jas

A C EITE DE HÍGADO DE BACALAO
PREPARADA POR EL

5 fsentacioiies y posiciones ptrncipales del feto; la marchaD a r f -------- ^  p i x i i v , i , , a i e s  u « i  iC D O  ; l u  i i i a r c i j u
Cenia versiones; la estraccion manual de la nla-

p y Ja aplicación del fórceps.

D O C T O R  P O N T  Y  M A R T Í .

p ■’ aplicación aei lorceps.
adquisición de estas figuras se han colo- 

Jnadera y segundas on diez cuadros do
El n y con marcos de lujo.

 ̂ precio do las colecciones es el siguiente:

Seccio! Í 1  anatomía descriptiva y topográfica. . . 600 rs.

............  , . Sj j  • • • • • « • ♦ ♦ • S É , , , ,

®Jnbalaje y porte son de cuenta del suscritor.

1 administración
del «Aceite de hígado de bacalao,* ha sido el objeto de e.̂ la 
preparación, habiéndolo conseguido de tal modo, que sin per­
der ninguna de sus propiedades se hace tolerable basta por 
los estómagos más delicados, reuniendo la ventaja de poderlo 
asociar, no sólo á uno de los mejores compuestos de hierro, 
que es sin duda alguna el «ioduro ferroso,» sino también á la 
«quina» y al «lacto fosfato de cal.» Precio; con «hierro y qui­
na,» 16 rs.; con «lacto fosfato de cal,» 20 rs.

Unico depósito en Madrid, calle del Caballero de Gracia, 
num, 23 duplicado, farmacia del Dr. Font y Mp.rti,

■■

P E R I O D I C O  D E  M E D I C I N A ,  C I R D j f A  Y  F A R M A C I A .  

CONSAGñADO A LOS INTERESES MORALES, CIENTÍFICOS Y PROFESIONALES DE LAS CLASES MÉDICAS.
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ANUNCIOS EXTRANJEROS.

THAFSIA DE LE PERDRIEL REBOÜLLEAÜ
Este poderoBO revnUivo, qne apenas se conocía hace qnince afios, es hoy nn 

remedio popular, merced á sus viitndes enérgicas, reconocidas por tO<^s las 
celebridades médicas. Desconfiar de las falsifica iones y exigir loa dos firmas.

Precio, rs.
Por mayor. París 54, tue Ste. Croiz de la Bretonnerie; Madrid, Agencia 

franoo«espafiola, ISordo, 3 1 -Por menor, Brea. M. Miqnel, 8. Ocafia , Escolar y 
Ortega.

Toni-Nutritivo
Preparado con Quina y  con Cacao

m

E l  " V I 3S T  D E  B X J C 3- E . A . X j r )  ”
COTI COMPOSICION TIÍNg POR B.13E EL TINO DE M ÍIA 61  

t ie n e  u n  g u s t o  m u y  ig r a d a b le .  L o s  m é d ic o s  m a s  d i s l i n g u id o a d a  F r a n c ia  y  d e l F s t r a n g e r o ,  

lo  re ce ta n  d ia r ia m e n t e  c o n t r a  l a s  a f s c c io n e s  s ig u ie n t e s  : 

EmpobrecioiíDtí ic  la saagre, i. Pérdida* sBininaks,^
Aleccione* nerviosas de todas clase» P{ Hemorragias pasiva», Escrófulas, 

(Hcarósis), S Alecciones escorbúticas,
riajns Llancoí, Diarreas crónica», ? Convalecencias de todo género de calentaras.

Este medicamento conviene además de una manera muy especial 
á los convalecientes, á los niños débiles, á las 

señoras delicadas y á los ancianos débilllados por la edad y los achaques.

lá

U  SAZETTE DES HOPITAUX, L'UNION MEDICALE. L’ABEILLE MEDICALE 
h i a  recoBocido s u s n p e r io r id a d  sobro  to d o s  los dem ás Ión icos._ _ _ _ _ _ _

r » j v R , i s
Por m i r : lEBEWILT, «lYET S t "  f  Por m n o r : F am atla  lEBEMllT

RUE DK 1>,S.LESTR0, 29 ..................................  53, RUE RÉAUMUR.

En Madrid: sirve los pedidos Xíl Agencia. f)'anco-espa,ñola, calle dd Sonto, 31.
nepó^ítoR : En M a d r id : Borrell.-En B arce lo n a  ; Borrell liermanos, 

calle del Conde del Asallo; Padró, plaza Real,4; Genové.Kamhtadei Lenho, J. 
En BilOao : Q.de Pinedo, y las principales barmacias. ilá

CONGESTIVAS V NERVIOSAS,
TRATADAS CO\ ÉXITO

CON LOS JARABES DE PENNES ET PELISSE,
fa rm e  c é u ik o s  q u ím icos, en P a rís , rtie de L a tro n , i .

1. "  Jarabe de  brom uro de am r.n iu m , verdadoramente eficaz en los cspob sí-  
gciéntes: asma Bofocaute. congestión cerebral, delirio, h^mipleiia, rneningi- 
tis crónica, parálÍBÍK, vónigoy vómitos producidos por tlmareo. Precio,28)S.

2 , ® Jarabe de brom uro de so d iu m , p r e c o n iz a d o  c o n t r a  lo s  a ta q u e s  d o  n e r ­
v io s ,  c o n v n ls io n e s ,  c o q u e l u c h e ,  e c l a m p s i a ,  h is té r ic o ,  in s o m n io ,  j a q u e c a ,  
n á o s e u s , n e u r a l g i a s ,  n o n ro s is  y  e e p a s r a o s .— P re c io ,  2 3  i s .

N ota . D e s c o n f ia r  d e  la s  f a ls i f ic s c io u e a , y  e x i g i r  e n  lo a  r ó tu lo s  d e  lo s  f r a s ­
c o s  la  d o h ’e f i r n i a y  la  m a r c a  d e  f á b r i c a .  o ep O L Íta d a  s e g ú n  l a  lo y ,  y  r e p r o ­
d u c id a s  en  l a  n o t i c i a  q u e  a c o m p a ñ a  e l  p ro d u c to .

En Madrid; por mayor, A gencia franco-española, Sordo, 31; por menor, 
gres. Moreno Miquel. Escolar, Ortocay 8. Ocafia. En provincias, loe deposi­
tarios de U Agtíücia freiico-española.— Barcelona, r̂(?8. Borrell herinaut b.

GOTá Y HEUMáTISlO
Licor y pildoras del Dr. Laville.

I M P O R T A N T I S m O *
El Papel Rigollot para sinajásraosj es el

vínico adoptado en los hospitales civiles de 
París por SS. EE. los minislros de la Guerra
y  (le la Marina de Francia, para el servicio 
de las ambu’ancias y do lá armada.

El único adoptado por el Almirantazgo 
para el servicio de los hospitales mariliinos 
y militares do S. M. la Reina de Inglaterra, 
Emperatriz de las Indias.

e I único cuya entrada en el Imperio está 
autorizada por el r.onsejo Imperial de sani­
dad, del Czar de todas las Rusias.

Esta medicación antigotass y antlrrumutlsnial es COn justo título reputada 
«infalible,» desde 30 años acá, contra los ataq es y las recaídas. Tal es su ollcacia 
que bastan dos ó tres cucharaditas para curar los dolores más agudos.

La sola clentifica y olicialmcnte reconocida, y que ofrece todas las garantías. 
Leer el librito que se dá gratis en todas las farmacias. Precios: Licor, 48 rc.ales;
Pildoras, 40 rs. i i /• i -r • •• i <■ i ,Para precaverse de los graves peligros de la falsificación, exíjase la firma del

*****D*epósito general, París, Pharinaclc céntralo Dorvaiilt, 7, ruc de Jouy. En 
Madrid, por mayor, Agencia franco-española, Sordo, 31; por menor, Sres. M. Mi­
guel, Ocaña, Ortega, Escolar, R. Hernández y Garccrá.

w
Administi'ucimi; PARIS, 22, Montmartre

PASTILLAS DIGESTIVAS
I'aliricadas en Vicliycon sales exlraidas 

iales. Tienen un gasto agra­de los manantiale 
ilahie y producen un cTecio seguro contra 
los agrores y dip'cslioiics dillcilcs.
SALES (le VICHY para BAÑOS

par
no pueden ir á Vicliy.

Un rollo por baño para fas personas que

evitar lan ralaiflencioncii
E x i g i r  qite to d o s  e s t o s  p r o d u c t o s  

l l e v e n  la  m a r c a  d e  i n t e r v e n c i ó n  d e l  
E s t a d o  F?-(mc¿’s .

Venden eslus productos ; Madrid, J. H. 
Moreno, Borrell, M“ Miquel, Dr Just y 
R, Heruandez, Agencia Franco-Española, 
Sordo,'’ 31.

Medalla de plata, París 1875.

2 2 a 1 5 .R .D ró u o t/5 í^ /y
La CODEIWA y el TOLU reunidos 

tomados bajo forma de Jartibe ó de 
Pasta del Df ZEI» proporcionan una 
mejoría rapida en los casos de irrita ­
c io n es  DEL PECHO, BRONQUITIS, RES* 
PRIADOS, TISIS, etc.

isla la a ü n a , pur mayor, A gencia 
fran co -esp añ ola , calle del 8ordOi 
núrn.31;por menor, Srea. Moreno Mi' 
quel, Borrell hermanos. Escolar, Orte­
ga V Ranobez Ocaña.

de extracto 
de hígado a® 
I bacalao, 
aprobadá^

por la Academia de M edicina.— Unic 
medicamento fácil de tomar sin a s c o D  
eruptos, más eficaz que el aceite.

Precio, 14 rs.—París, 31, rué d‘Am 
terdam. Madrid, por mayor, Agenci 
fiMuco española, Sordo, 31; por ^ncpo » 
Sres. M. Miquel, Sánchez Ücaña, Esc 
Jar y Ortega. ___.—

A V I S O  I M P O R T A N T E .
A  loB sefioree médicos, al clero, 

dentistas, los maestros y otras .
que desearen obtener el diploma de d . 
tor ó de licenciado de una hniversid 
txtraujera.— Dirigirse con carta .
cada á M E D IC U 8 , 18 , P U *»  
B o y , Jersey (In g la terra ).
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RESUMEN.
R E V IS T A  D E  L A  S E M A N A .— Senadores electos. — A lum nos 

pensionados.—A rre g lo  defin itivo .—  S E C C IO N  D E  M A D R ID . 
—R evista de  sociedades c ien tíficas.—P R E N S A  M E D IC A .#— 
p7THSíi e x tr a n je ra :  Sobre las enferm edades do la  p ie l d ifíciles 
de especificar y  c la s if ic a r .-M o rf in ism o  agudo y  c rón ico .—E m ­
pleo de la  m ano p a ra  co rreg ir la s  p resen taciones cefálicas viciosas 
durante el p a r t o . - P A R T E  O F I C I A L .—M in isterio  do la  G o­
bernación.—R eal A cadem ia  de M edic ina: D iscurso  pronunciado  
por el D r. D . .Tunn V ilnnova  en  la  inaugurac ión  de las sesiones 
de 1877. —V A R IE D A D E S .—i A le r t a l - A lg u n a s  indicaciones 
del fosfato  de ca l p o r el Dv. B a r r e r é . -  G aceta  de  la  salud, p ü -  
6iÍco.— E stad o  sa n ita r io  de M a .á r ii.—,-C rón ica .— V a ca n te s .— 
Anu7icio8.— lo U e t in .

REVISTA DE LA SEMAM,
S enadores e l e c to s .— lum nos  p e n sio n a d o s .—  

A r r eg lo  d e f in it iv o .

El asunto de que hace algunos números nos 
ocupábamos, referente á la elección de senado­
res por algunas corporaciones docentes y  acadé­
micas, que las representen en la próxima legis­
latura , ha terminado en esta semana, siendo 
los candidatos agraciados en las dos instituciones 
que tienen relación con nuestra carrera, el señor 
marqués de San Gregorio, por la Universidad de 
Madrid, y el Sr. D. Francisco Alonso, por la Iteil 
Academia de Medicina. Uno y  otro señor tienen 
bien probado su celo por la enseñanza y  presta­
dos eminen'les servicios á la ciencia, siendo en es­
pecial muy de tener en cuenta el que la represen-

rOLLETIN.
S S T C D IO S A C E R C U lE U H E I tE N C IA Y D E L A S E L E C C IO N E N E L D O M B B K

*S8\Y 0 d e  APLICACION d e l  a n á l i s i s  MftDICO a l  e s t u d i o  DE 
LOS FENÓMENOS SOCIALES, POR EL D r .  P .  J a COBI.

(Conlinnacion.J

l'qr el advoniinicnto do lünrique IV el llearnesado se 
^6untó á la Francia, pero conservando las ciudades sus 
/Wfiroí ó libertades; el país poseía desde 1.309 los suyos, 
vueria continuar viviendo su vida independiente y nacio- 

pero para calmar las susceptibilidades de los Estados 
jie preciso que el l\ey gascón les dijese un dia: Ko no 

ei fíearn  á  la  F ra n c ia , s in o  la  F rancia  a l  B earn; 
edicto de reunión no se promulgó hasta 1020, bajo 

Más de nnn voz, hasta 1789, intentó esta pro- 
reconquistar su independencia. Traje?, costumbres, 

,. 8ua, todo en el .Bearnesado conservó hasta nuestros 
la vieja originalidad de la edad media.

• el análisis de las condiciones geográficas y etnoló- 
ten̂ * liaco deducir á p r in r i  que el Bearnesado debe 

independencia étnica, y esta conclusión se encuen- 
p ' *^°nürmada del modo más preciso por la historia de este 
cion independencia política, estas aspira-

conservar su individualidad nacional, indican en 
ind‘ sentimiento instintivo y la conciencia de su
al .* îi^nd etnológica. El análisis nos confirma, pues, 
oxact*f^  ̂ herapo, y nos dá la prueba de la verdad y la 

itud dol medio que hemos empleado para llegar á una

tacion de la Universidad haya rccaido en un mé­
dico, como ha sucedido también en algunas pro­
vincias , como Barcelona y  Valladolid, donde se 
ha elegido al catedrático de Madrid D. Juan Ma- 
gaz y  Jáime.

—En muchas ocasiones se ha hablado de la po­
sibilidad ó conveniencia que habria en que por 
parte del ministerio de Fomento se enviase á algu­
nos alumnos de los más aventajados de nuestras 
escuelas médicas para ampliar y  aun hacer sus 
estudios eu los países extranjeros, en que á mayor 
perfección ha llegado el cultivo de algunos ramos 
de la ciencia. Personas que tenemos por informa­
das en estos asuntos, han oido extra-oficialmento 
circular el rumor de que esta idea se encuentra 
próxima á tomar cuerpo y á realizarse en plazo 
más ó ménos breve. El fundamento de la deter­
minación, si á tomar se llega, es escelente; con­
forme se envian, para sostener el cultivo y  pres­
tigio de las bellas artes, pensionados á Roma para 
que estudien las grandes obras de los maestros 
más eminentes, y  para que se empapen en el gus­
to que cada época tiene por más artístico, del 
mismo modo debe haber pensionados para el es­
tudio de las ciencias, especialmente de aquellas 
que por su carácter práctico, por sus exigencias 
esperimentales, etc., no pueden propagarse con 
fruto, fiadas simplemente á la Tenista, al periódi-

agrupacion de los departamentos, sustituyendo al criterio 
etnológico que nos faltaba t i  criterio histórico.

Hemos dicho ya anteriormente que las condiciones geo­
gráficas de la configuración orográfica de la Francia, aná­
lisis cuyas conclusiones históricas por la historia so en­
cuentran conformadas, nos había conducido á admitir 
(X p r io r i  quo los Pirineos deben presentar una población 
de una raza distinta do la que ocupa la parto Sur do la 
Francia, teniendo su individualidad etnológica. El criterio 
histórico aplicado á esta comarca, nos conduce á  poste- 
r io r i  á la misma conclusión. Ei condado do Foix, forman­
do la casi totalidad del departamento de Ariege, fué eri­
gido en 1035 en favor de Bernardo I, hijo do Roger, con­
de de Carcasona; en 1290 el condado do Foix so reunió al 
vizcondado de Bearn, cuyos destinos compartió en adelan­
te. Pero entre los departamentos de Ariege y los bajos Pi­
rineos, so encuentra situado el departamento do los altos 
Pirineos y una pequeña parte dol departamento do la alta 
Garona, que forma aquí una banda estrecha que separa el 
Ariege de los altos Pirineos. Todos estos departamentos 
tienen una población de la misma raza, que llamaremos, 
para evitar toda discusión y para abstenernos de toda con­
clusión etnológica, ra z a  p ir in á ic a . La atracción que ejer­
cen reciprocamente los países de raza análoga es tan enér­
gica, que se convierte, como hemos dicho, en un factor 
histórico, doblega en su sentido al azar, y violenta á los 
gobiernos. Así el condado de Bigorria. formando la casi 
totalidad del departamento de los altos Pirineos, erigido en 
condado á principios del siglo ix  y reunido á la corona en 
1292, concluyó por pasar á la familia de Foix y formó con 
el Bearnesado y el condado de Foix, un Estado político de 
individualidad propia. La historia nos confirma así en lasAyuntamiento de Madrid
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co ó al libro. Poro antes de (̂ ue iina medida seme­
jante se adopte, convendría que con detenimiento 
se meditase acerca de los medios de ejecutarla, 
pues muy bien podría suceder, y  ejemplos hay 
sobrados de hechos análogos, que un escelente 
pensamiento se desvirtuara por su forma de rea­
lización ó se empequeñeciera por el abuso.

En primer lugar, creemos que no debería ha­
blarse de alumnos 'pensionados: el alumno en el 
mero hecho de serlo, carece aun de esos conoci­
mientos generales y  fundamentales, que lo mismo 
en España que en el extranjero se aprenden, y  
no debe ir á adquirirlos allí prolongando inútil­
mente una permanencia gravosa para el Estado é 
infructuosa para la ciencia; envíeseles enhora­
buena cuando se encuentren en aptitud para 
/áccíoftíír lo aprendido, para añadir a lo  que es 
vulgar y corriente, lo que en su pois no puedan 
hallar suficientemente cultivado ó enseñado con 
adecuados medios: de esta manera so logrará que 
la atención, ya más ilustrada, de los que seme­
jante distinción merezcan, pueda fijarse con pre­
ferencia en puntos concretos que señalarían las 
mismas aficiones personales, y  no se malgastaría 
el tiempo y  el dinero sensiblemente en hacer peo­
res médicos que los que aquí se hacen. Creemos, 
pues, que la época de estas pensiones es la de la 
salida de la escuela, no la del tiempo que se per­
manece en ella con el carácter de -alumno.

—En el Diario de Atisos de Madrid  ha visto

la luz el escalafón del cuerpo de Beneficencia pro­
vincial, que desde hace tiempo venia ocupando á 
la comisión nombrada al efecto por la Diputación 
provincial: sin entrar en detalles que no nos com­
pete analizar, y  sin-que en son de crítica pueda 
tomarse, séanos dado lamentar la ausencia, en 
la detallada lista que allí se publica, de algunos 
hombres respetables, honra de la ciencia y del 
cuerpo á que pertenecían, y  que hoy han encon­
trado en una jubilación, decorosa es cierto, pero 
al fin jubilación, el merecido de la culpa de ha­
ber llegado al través de grandes trabajos á una 
edad relativamente avanzada, que no dudamos 
que á algunos imposibilite para el servicio, pero 
que creemos mal criterio para servir de funda­
mento en el juicio de la aptitud de cada uno.

D b CIO CAnEA.N.

MADRID 8 DE ABRIL DE 1877 .
REVISTA DE SOCIEDADES CIENTÍFICAS.

La acción del cobre sobre el organismo.— Influencia de 
las materias f-cales en la etiología de la fiebre tifoi­
d e a — Monstruo esternópago con un solo corazón.— 
Malignidad de las lesiones vraumáticas en los que pa- 
decen afecciones orgánicas del centro circulatorio.— 
Curación de las hemorroides mediante la dilatación 
forzada.— Los baños frios en la terapéutica de las vi­
ruelas.

previsiones emitidas a p r io r i sobre la individualidad his­
tórica y etnológica de la esUeelia cinta de terreno que ocu­
pa la frontera Sur de la Francia á lo largo de los Pirineos. 
Esta región merece, pues, ser estudiada separadamente.

A c a d e m ia  de C ien c ia s  de P a r í s .  El Sr. Rabu* 
teau ha leído una nota relativa á la acción del co*

R egión  p ir in d ica .

glos bajo la dominación española. Ahora que tenemos un 
grupo etnológico, veamos si la ley de dependencia dirccw 
de la riqueza y de la iatcnsidad de la vida intelectual, 
la fecundidad del país en personajes notables por sus ta­
lentos, su eucrgía, etc., se encuentra confirmada por lo® 
hechos.

Hemos dicho que esta región comprendo los departa­
mentos de los bajos y altos Pirineos, el Arioge y parte de 
la alta Carona. La mayor estension do este último depar- 
tamenio pertenece á la Gascuña, y con esta provincia la 
examinaremos; asi el lector no debe admirarse de encon­
trar el mismo departamento en dos grupos diferentes, lo 
que nos sucederá más de una vez, por no corresponder 
completamente la división departamental á la antigua divi­
sión en provincias. En la región pirináica no se encuentra 
corapiondido el departamento do los Pirineos orientales 
por no tener ni raza, ni destino histórico común con esta 
región. El territorio de este departamento formaba el gran 
gobierno del llosellon; en tiempo de los romanos formaba 
parto este país de la Narbonesa I, mientras que la región 
pirináica correspondia á la Aquitania. Conquistado por los 
árabes, que le conservaron durante íO años el UoscUon, 
tuvo desde el siglo x i( condes que se hicieron heredita­
rios; el último do ellos le legó en 1172 á Alfonso IT de 
Aragón, y continuó bajo la dominación española hasta 1G40 
en que las tropas de liuis XHI le conquistaron. Vemos, 
pues, que el criterio histórico aplicado á este departamen­
to no nos permito el comprenderlo en la región pirináica, 
que tenia una individualidad histórica y política, pero que 
sin embargo pertenecia más ó menos á la Francia, mien­
tras que el Rosellon, primero árabe, permaneció cinco si-

DEPARTAMENTOS.

Número veliitivo 

(le

personajes notables.

Densidad 
(le la 

pobl.acion.

Número
(le

habitantes.
por

kilómetro
cuadrado.

Tanto
por

de
la  pobLicion 

urbana-

A lia  C a r o n a ................ 0 ,0 0 0 0 9 8 8 4 7 2 ,2 9 3 i , 8

B a jo s  P i r i n e o s . . . . . 0 ,0 0 0 0 4 0 3 0 5 8 ,5 6 18,8

A lto s  íd e m .................... 0 ,0 0 0 0 3 2 7 0 53,91 16,1

A r ie g e ............................ 0 ,00000767 5 3 ,2 7 U .7

■ El lector vé por este cuadro que los hechos confirmé 
, con una exactitud realmente notable la ley que hemos de 

duciilo do las consideraciones médico-psicológicas, y 
la prueba más clara de la verdad de esta ley. Para hacer  ̂
aun más evidente podría espresurse de un modo gráfico p 
curvas, cuyas abscisas equidistantes que representan 1

ges
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18.8 

16,1 

14.7

bre eu el organismo, que no deja de ofrecer algún 
interés, por cuanto hoy se discute mucho sobre las 
propiedades tóxicas de este metal, habiéndose veni­
do á poner en duda opiniones muy acreditadas an­
tes en la ciencia y más aún en el vulgo.

«Trátase, dice el Sr. Rabuteau, del análisis del 
hígado de una mujer de 20 años, que habia tomado 
en ciento veintidós dias 43 gramos de sulfato de 
cobre amoniacal, y que tres meses después de la in­
gestión de esta sustancia, habia sucumbido de re­
sultas de una tisis pulmonal rápida.

))Por el análisis del hígado se encontró que con­
tenía esta entraña algo más de IG centigramos de 
cobre en cada 1.000 gramos, ó sea 24 centigramos 
próximamente en su masa total.

»No se debe, por cierto, inferir de este y de otros 
hechos, que sean inofensivas las sales de cobre. Los 
compuestos de este metal son nocivos, aunque no 
tanto como antes se creia.

»El punto capital que ponen en evidencia los re- 
leridüs resultados, es que debe precederse con suma 
cautela al deducir conclusiones de la presencia del 
cobre en el hígado. Sería temerario afirmar la exis­
tencia de un envenenamiento por una sal cúprica, 
fundándose en haber hallado 8 y aun 12 centigra­
mos de este metal en el hígado de personas que hu­
bieran muerto de enfermedad sospechosa.»

A c a d e m ia  de M e d ic in a  de  P a r ís .  Continúa en 
esta docta corporación el debate promovido sobre la 
influencia de las materias fecales en la etiología de

departamentos y ordenadas para las cifras respectivas (1).
Al primer golpe de vista se nota una circunstancia de 

capital importancia para la cuestión que nos ocupa. Mien- 
tras que las curvas de la densidad do la población y de 
tanto por ciento de la población urbana, conservan entro 

un paralelismo evidente, la curva de la frecuencia de 
personajes notiibles desciendo con mucha mayor rapidez, 
lo Cual indica que la fecundidad do la población en capa­
cidades, en talentos eminentes, la riqueza é intensidad do 

actividad intelectual, aumentan rápidamente con la 
densidad de la población y el desarrollo de la vida urbana, 
®ncho más rápidamente que estas dos condiciones, pero 
también que disminuyen con rapidez no proporcionada, 
con el decrecimiento do la población y del lauto por cien­
to do los lialiitantes de las ciudades.

Asi el primer paso en el exámeu do las regiones, nos 
demuestra no solamente de una manera clara ó indndable 

 ̂ley do la dependencia de la fecundidad do una pobla­
ción en personajes notables, de las condiciones do densi- 

y do distribución de esta población, sino también la  
¡ornia de esta diferencia. Se diría al formar los grálicos 
Cu que los departamentos se colocan en órden goográlico, 
que la frecuencia de personajes notables so halla en pro- 
Porcion directa, sino do ios míineros que indican la densi- 

d y la distribución de la población, sino do sus poten- 
do suerte que si designáramos por z  la variable do- 

^cndionte {frecuencia de los personajes notables), y por 
® // las Variables independientes de la densidad y do la 

istnbucion de la población, la dependencia, la relación,

y Por inserta un enndro que por dificultades tipográficas,
' Do creerle completamente necesario, no insertamos.

la fiebre tifoidea. En una de las últimas sesiones, el 
Sr. Bouchardat opinó que tal influencia no se halla 
demostrada, y que la enfermedad depende de un 
m ia sm a  especifico , permanente en las grandes pobla­
ciones, cuya acción se ejerce principalmente en las 
personas que se trasladan á ellas desde el campo ó 
los pueblos pequeños. Los que habitan en las po­
blaciones mismas, pueden acostumbrarse poco á 
poco á la acción del miasma, hallándose poco es- 
puestas á sentir su influjo ni aun durante las exa­
cerbaciones epidémicas, ó sufriendo sólo ligeras ca­
lenturas, que se clasifican como biliosas, muco­
sas, etc., y que bastan para preservarlos de ulterio­
res ataques del mismo mal.

Pero el Sr. Jaccoud, que recien nombrado aca­
démico, ha aprovechado esta ocasión para demostrar 
sus escelentes facultades oratorias, ha sostenido opi­
niones distintas de las del Sr. Bouchardat. En su 
concepto, es innegable el origen fecal de la fiebre ti­
foidea: este origen y la transmisión por contagio re­
sumen en su concepto la etiología de la enferme­
dad. Citó hasta ciento seis casos, recogidos en los 
anales médicos de diversos países, de epidemias más 
ó menos circunscritas de fiebres tifoideas, produci­
das por la aglomeración de materias escrementícias, 
en alcantarillas, en pozos, ó en fosos, coincidiendo 
con grandes sequías ú otras circunstancias escep- 
cionales, y sobre todo con la infección accidental de 
las aguas potables por su comunicación con las in­
mundas.

entre estas variables estaría expresada no per la fórmula:

y)
sino por:

Debe tenerse bien entendido ,quo nos abstenemos de 
toda suposición aun sobre la naturaleza do esta función.

VIH.
GASCüiNA.

Al hablar de la Aquitania en general liabUimos do la 
Gascuña que formaba do ella parte. Recordaremos, pues, 
tan sólo que en el siglo vr fue conquistado por los vascos, 
que lo dioron su nombre latino de G ascuña  y F a sco n ia , 
de donde por corrupción viene el nombro francés. La do­
minación do los vascos no fué muy duradera; en G02 fue­
ron derrotados por Tc'.odoborto II, Roy de Austmlia, y ar­
rojados á las montañas. La (j-ascuña formó más tardo parto 
del ducado de Aquitania, tuvo después de Garlo-Magno sus 
duques que soliiclcron pronto independientes lín 1032 el 
ducado do Gascuña pasó á la casa de Aquitania, fué reuni­
do á la corona por el matrimonio de Leonor do Aquitania 
con Luis V il; pero Leonor repudiada se casó con Enrique 
Plantaginesta, y llevó el ducado do Gascuña á la dinastía 
inglesa; la Gascuña no volvió á Francia hasta 145.3. Eii la 
división de Francia per departamentos, la (íascuiía formé 
los do Gers, las Landas, los altos Pirineos y una parto de 
los departamentos de Lot-y-Garona, do Tarn-y-Garona y 
do alta Garona. El departamento de los bajos Pirineos 
recibió del antiguo torritnrio de la Gascuña una partccilla 
insigaificanto del distrito de Rayona. Los departamentos 
dolos altos y bajos Pirineos, entrando en la región Piri-

f
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F u e ra  de estas condiciones anorm ales, no cree el 
S r. Jacco u d  que las m aterias fecales, conducidas por 
buenas a lcan tarillas, puedan  considerarse fu n d ad a­
m ente como un  peligro  p ara  la  sa lud  pública.

A  la  v e rdad , la  cuestión  que se t r a ta  de d ilu c i­
dar en la  p rim era  corporación m édica de F ra n c ia , 
es susceptib le, á nuestro  en ten d er, de ser exam inada 
bajo  dos pun tos de vista: I.** ¿D ebe reconocerse el 
origen  feco l^  según dice el S r. Ja c c o u d , de la  fiebre 
tifo idea, como u n a  de las d iversas form as de in fec­
ción á que siem pre se h a  a tribu ido  sem ejante en fer­
medad'? ¿O son más b ien  las m aterias escrem enti- 
cias la  causa  esp ec ifica  que dete rm ina  y  p ropaga 
el mal?

N adie n eg ará , segu ram en te , que los depósitos es- 
tercoráceos pueden  ser un  foco de infección que de­
term ine  enferm edades de m al c a rác te r, y  en tre  ellas 
la  c a len tu ra  tifoidea. M as p a ra  esto  se necesitan  
condiciones estrao rd inarias en la  can tidad  y  calidad 
de tales depósitos, en la  a tm ósfera, en  los recep ­
táculos ó conductos que  los con tienen , e tc . A sí se 
esplica que  m uchas personas sufran  im punem ente 
la  acción de las em anaciones de ta les focos, en  con ­
diciones, digám oslo así, norm ales, que  no les im p ri­
m en una  v iolencia  escepcional.

l ’ or o tra  p a rte , no parece  que deba considerarse 
á  las m aterias fecales sino como uno de tan tos focos 
posibles de infección; que si b ien ocasionan la  fiebre 
tifoidea, tam bién  producen  otros diversos m ales, y  
que no tien en  un  c a rác te r específico, lim itándose á

DEPARTAMENTOS.

Número relativo 

do

personajes notables.

Densidad 
de la

población-

Número
do

habitintea
por

tilomefcro
cuadrado.

Tanto 
por 100 

de
la población 

uriiana.

Alta G arona.............. 0,00009884 72,29 34,8
T.arn-y-Garona......... 0,00000607 65,10 26,2
Lot-y-G aroiia........... 0,00003897 64,70 5
G ers............................. 0,00003835 49,82 17,5
L a n d a s ....................... 0,00302457 30,57 9.1

naica, no analizaremos la ley y la religión que nos viene 
ocupando más que en los demás departamentos do la pro­
vincia.

INo solamente encontramos aquí nuestra ley tan exacta 
como en la región Pirinaica, sino que la Gascuña nos pre­
senta la misma /orina do relación entre las condiciones 
analizadas, el mismo principio do la dependencia, de la 
fecundidad dcl país en personajes notables, do la densidad, 
de la distribución de la población. En efecto, la curva de 
la frecuencia de personajes notables, primero sensiblemen­
te paralela á las curvas de densidad de la población y del 
tanto por ciento de la población urbana, en su parte infe­
rior asciende cada voz más rápidamente, corta la curva 
de la densidad, y comenzando más abajo llega casi á la 
cifra do lUÜ, mientras que esta última no asciendo á más 
do 72,3.

figu rar con o tras causas en la etio logía de dicha
calen tura.

O casiones h ab rá  en que  dependa la  ca len tu ra  ti­
foidea de viciación del aire por la  aglom eración de 
personas, de influencias m eteorológicas debilitantes, 
de pasiones de ánim o, e tc .; y  es asim ism o m uy po­
sible que la  acum ulación y a lteración  insó lita  de 
m aterias fecales, no deje de ten e r influencia en la 
producción de epidem ias de peste , de có lera  y aun 
de fiebre am arilla , en  los pun tos en que son endé­
m icas estas dolencias.

E n  una  p a lab ra , si la  discusión de la  Academia 
de P a r ís  no lleva á reconocer algo específico  en el 
llam ado origen  fecal de la  fiebre tifo idea, y  mucho 
dudam os que se ob tenga ta l  resu ltad o , la  ciencia 
quedará  como estaba  respecto  de este pun to , y  sólo 
se h ab rán  ganado algunos buenos discursos acadé­
m icos, lo cual, sin  em bargo, no es en teram ente  de 
desdeñar.

— E l Sr. B lo t ha  leído la  observación de u n  mons­
tru o  esternópago, en el cual hab ia  u n a  sola cavidad 
to rácica  con cuatro  pulm ones y  u n  corazón único; 
tam bién  ten ían  las dos c ria tu ras  u n  solo cordon um­
bilical. L o  más notab le  es la  fac ilidad  re la tiv a  con 
que se verificó el p a rto , desprendiéndose prim ero los 
pies y  el tronco, y  luego cada u n a  de las cabezas.

-—E l  S r. V ern eu il h a  ten ido  ocasión de observar 
varios casos de lesiones traum áticas, a l parecer poco 
graves, que han  llegado á  determ inar los accidentes 
más tem ibles, po r recae r en enferm os afectados de

Notemos aun que para la Gascuña el urden de los depar' 
lamentos colocados por decrecimiento de la cifra de la fre­
cuencia de los personajes notables so ve que es también d 
órden geográfico.

GUYENA.

En los tiempos do la dominación romana formó parte 
de la Aquitania, y so dividió entro la Aquitania primera 
y la segunda. Entre los pueblos que ocupaban esta pro' 
vincia se hallaban los B itu r ig e s , V iv is c e ,  de que ya be* 
mos hablado, y que vivían en la parte septentrional de* 
departamento de la Gironda; los M e d u íi  que ocupaban et 
Medoc, pareciendo quo hablan sido una tribu do los B it^ ' 
riges. La parto meridional dcl departamento do la GiroO' 
da estaba habitada por los V a sa le s , que dieron su nombro 
al país de Bazadais {Jger vasa d en sis). Los IS ittiobráP  
y N illobrices  habitaban en Agenois (su capital llevaba el 
nombro de N itrobriges ó A g in n u to ), EL departamento 
actual de la Dordona se encontraba habitado por los Pel^^’ 
cordi (de aquí el nombre de P erigord). El departamenW 
do Lot se encontraba ocupado por los C a r d a d ,  que tenias 
por capital á D ivo n a  ó C iv ita s  C adiircorum  [Cahors]- 
Estos pueblos parecían haber sido de una misma raza (e '̂ 
cepto ios B itu r ig e s  V iv is c i ) ,  ó más bien de una mezclo 
análoga do varias razas, pues que es más probable qne 
pueblos que habitaban al Norte de la cadena del LimousiOi 
oprimidos contra las montañas por las invasiones sucosivasi 
penetrasen, se infiltrasen, si así puede decirse, á través 
las montañas y viniesen á mezclarse con los habitantes 
la vertiente meridional, como ya hemos dicho.

figu

bar<
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lesiones orgánicas del cen tro  c ircu la to rio . E n  su 
consecuencia, cree  poder a sen ta r las dos siguientes 
conclusiones:

1. ‘ L as  afecciones card iacas p reex is ten tes  pue­
den re ta rd a r ó im pedir la  curación de c iertas h e ri­
das, y  suscitar accidentes locales, e n tre  los cuales 
figuran las hem orragias y  las inñatnaciones difusas.

2. “ M edian te  estos m ismos accidentes locales y  
las consecuencias que de ellos em anan, pueden  las 
violencias traum áticas reaccionar á su vez sobre las 
afecciones card iacas an terio res, agravándolas ó p ro ­
vocando p rem aturam ente  sín tom as que  en general 
pertenecen sólo á su  ú ltim o período.

N atu ra l e ra  pensar que las lesiones del corazón de - 
bian ser u n  obstáculo al curso reg u la r  de las heridas 
y otros afectos qu irú rg icos; pero  bueno es, sin  em- 
bargo, que la  esperiencia au torice  tan  adm isible su ­
posición. A dem ás, no será  fu e ra  de propósito  tener 
muy en cu en ta  las disposiciones d iatésicas de los 
individuos, que en  m ás de u n a  ocasión h ab rán  p re ­
cedido ó acom pañado á la  form ación de las lesiones 
anatómicas del cen tro  cix'culatorio.

S o c ied a d  de G iru jia  de P a r ís .  In te re san te  es la 
discusión prom ovida en  esta  ciudad por u n a  memo­
ria del D r. F o n ta u  (de L y o n ) acerca de la  curación 
de las hem orroides, m edian te  la  d ilatación  forzada 
dcl ano. E s te  procedim iento , iniciado por el señor 
M aisonueuve, qu ien  consideraba á la  co n trac tu ra  
de los esfín teres como la  causa esencial de los acci­
dentes provocados por los tum ores hem orroidales, 
ha sido puesto  en  p rác tica  m uy  principalm ente por 
los Sres. F o n ta n  y  V ern eu il, quienes le consideran 
como el más indicado en  todos los casos g raves de 
tal enferm edad. S egún  el Sr. V erneu il, en lo suce­
sivo rarísim as veces ten d rá  que  in te rv en ir la  c iru jía  
armada en  la  te ra p éu tica  de las hem orroides; la  
escisión, el m agullam iento , la  cau terización , la  g a i­
cano-puntura, aunque  excelentes bajo ciertos p u n ­
tos de v ista, deben ser pospuestos á  la  dilatación 
forzada.

Gomo tra tam ien to  general, aconseja el mismo au­
tor la  h id ro terap ia, sobre todo si, según ocurre á 
bienudo, se h a lla  el hígado escesivam ente a b u lta ­
do; y asegura que con el auxilio  de arabos medios 
se logra satisfacer la  m ayor p a rte  de las indicacio- 
®09 de las hem orroides, y  au n  se obtiene á menudo

curación radical.
Sólo en el caso de estar los tumores inflamados ó 

acompañados de flebitis, deberá aplazarse la dilata- 
ciou para cuando termine el período inflamatorio.

P ara  p rac ticar la  d ilatación  prefiere el S r. V er- 
ocuil el espóculuin bivalvo, m anejado con suavidad, 
y haciendo con él lo que llam aba R ecam ier am a -  
^^miento acom pasado  del recto . A d iferencia del se- 
^or F o n tan , que la  e jecu ta  de p ron to  en pocos mi­

nu tos, aconseja proceder le n ta  y  sucesivam ente en 
40 ó 50 segundos, p a ra  ev ita r las d esgarradu ras . 
O tros creen más conveniente in tro d u c ir los dos p u l­
gares en el recto , y  separarlos luego h asta  d e ten er­
se en las tuberosidades isqu iá ticas; po rque de esta 
m anera  en tienden  que se ap recia  m ejor la  res is ten ­
cia, y  se g rad ú a  la  fu erza  según  la  necesidad.

N o hay d u d a , que y a  sea la  contracción  de los 
esfín teres la  causa de los acc iden tes, ó y a  una  com ­
plicación que los ag rave, la  d ila tac ión  forzada, como 
cualqu ier o tro  m edio que  c o n trib u y a  al mismo fin, 
puede ser en c iertos casos u n  recurso  precioso. Sin 
em bargo, se concibe que  en o tras  m uchas c ircuns­
tanc ias no baste  p a ra  rem ed ia r el m al, siendo p re ­
ciso apelar á d istin tos procedim ientos.

S o c ie d a d  N a c io n a l  de M e d ic in a  de L y o n .  U na 
m em oria del Sr. C iem ent sobre el tra tam ien to  de 
las v iruelas por los baños frios, h a  prom ovido una  
discusión en la  que h an  tom ado p a rte  m uchos ind i­
viduos de la  Sociedad. Todos se h an  m ostrado m ás ó 
monos propicios al uso de los baños en  e sta  e ru p ­
ción: algunos los propusieron  tibios; pero  los más 
prefirieron  los tib ios, y  se c itaron  m uchos casos en 
abono de sem ejante práctica. No fa ltó , sin em bargo, 
quien, como el Sr. T eissie r, p ropusiera  lim ita rla  á  los 
casos m ás g raves, es decir, los com plicados con de­
lirio , con tra  cuya  Opinión a legaron otros que con­
venía u tilizarlos desde los prim eros períodos, siem ­
p re  que pud iera  p reverse  el desarrollo  de u n a  v i­
ru e la  confluente.

Como e ra  de presum ir, no escasearon tam poco las 
esplicaciones y las teorías. Se dijo que  los baños 
frios sirven  p rincipalm ente  p ara  dism inuir el peligro 
procedente de la  h iperterm ia , y  que este peligro  no 
deja  de ex is tir  en algunos variolosos, habiéndose 
c itado el ejem plo de un  enferm o que pa rec ía  p ró x i­
mo á m orir, agobiado p o r u n a  tem p era tu ra  de éT A , 
y  se salvó m erced á u n  sólo baño  á  28", que  d ism i­
n u y ó  el calor h asta  38". Se hab ló  de la  ferm entación  
de la  sangre , y  de si e ra  probable  que se c o n tu v ie ­
ra  ó no bajo la  influencia del frío , de u n a  osmosis 
benéfica que se verifica ta l  vez d en tro  del baño  en­
tre  el agua esterio r y  el contenido de las p ú s tu la s , y  
de la  conveniencia de ensayar la  acción de su s ta n ­
cias an tisép ticas, d isue ltas en el agua  del baño.

D esde Sydenham  se conviene genera lm en te  en la  
u tilid ad  de la  ven tilación , y  so b re to d o  de no sofo­
car á los pacientes con u a  abrigo escesivo, p a ra  favo ­
recer el curso reg u la r de la  erupción varió lica. H a s ­
ta  se ha  citado d u ran te  la  discusión el caso de una  
m adre, que habiendo ten ido  sus tre s  hijos sucesiva­
m ente atacados de v iruelas, vió m orir á los dos p r i ­
m eros, con los cuales se incom unicó en un aposento 
cerrado, y  sólo consiguió salvar al tercero , respecto  
del cual adoptó el partido  de de ja r ab iertas las co-Ayuntamiento de Madrid
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m unicaciones con el resto  de la  hab itac ión . E s, 
pues, n a tu ra l que los baños frescos ó fríos, usados 
con p rudencia , influyen tam bién  favorablem ente en 
m uchas c ircunstancias, y  este  es u n  asunto  que se 
recom ienda al estudio  y  á la  reflexión de los p rá c ­
ticos.

D k .  K e s a n o .

PRENSA MÉDICA.
P R E N S A  E X T R A N J E R A .

SoSire la s  e n fe rm e d a d e s  d o  la  p ie l  d ifíc ile s  
d e e sp e c ific a r  y  clasificu r*

De un estenso trabajo que sobre este particular lia visto 
la luz en los A n u a le s  de D erm atologie e t de S y p h il ig r a -  
p liie , debido á la pluma del Dr. Dauvergne, padre, saca­
mos lo que á continuación puede ver el lector.

Cosa rara, pero cierta: las enfermedades de la piel que 
se presentan á la vista con sus fases y fenómenos más evi­
dentes, son de las más difíciles de reconocer y de especifi­
car, siendo esto debido principalmente á que la mayor 
parte de las dermatosis, si no todas, no son más que la eflo­
rescencia, la manifestación esterior de una causa interna 
general, to tiu s  su ó s ta n íiw . De aquí que la mejor clasifi­
cación sea la basada en su naturaleza, en el principio pa- 
togenótico de que dependen.

En la Academia de Medicina so ha presentado un ejem­
plo que demuestra la dificultad de reconocer esta natura­
leza morbosa, este principio generador, causa primordial do 
la enfermedad. Tres clínicos consumados y hábiles derma­
tólogos, los Sres. Devergie, Ilardy ó Ilillairet no pudieron 
ponerse de acuerdo para clasificar la enfermedad que pade­
cía el sugeto presentado por Despros á tan sábia corpora­
ción. E l primero asegura que so trata de la lepra, titubea 
el segundo y sostiene el tercero que es una afección escro­
fulosa ó sifilítica y que la enferma curará. No es de esta 
Opinión Devergie, quien atendiendo á que la afección cuen­
ta siete años de fecha, y que do dia en dia en vez do dis­
minuir aumenta y se agrava, la juzga incurable.

A pesar do esto, ¿será cierto que la lepra es una enfer­
medad esclusiva de los climas cálidos del Nuevo-Mundo y 
de la India, que no puede desarrollarse en Francia y que 
todas las especies que admitió y describió Alibert no eran 
lepras? ¿Pues qué eran entóneos? ¿En qué clase las coloca­
ría ol Sr. Ilillairet? Devergie ha declarado cou justicia y 
noble indignación que no haría esta injuria á Alibert «hom­
bro de gran valor ó incapaz de cometer los errores que le 
reprocha Ilillairet, pudiendo decirse de él con justicia que 
era el gran pintor do las enfermedades de la piel.»

Detengámonos, hasta que la Academia nos dé la histo­
ria completa do la enferma, en el aserto de Ilillairet, de que 
la lepra no es una enfermedad de los climas europeos. Re­
cordemos primero que Vidal, Valentin y Fodéré la han 
observado en Martigues y en Vitrolles; que Delpech ase­
gura qiiB se presenta con frecuencia en el Rosellon, sobre 
todo en las cercanías de Elsno. Falta determinar si es ori­
ginaria de estas localidades ó si ha sido importada ó pro­
pagada por herencia. La misma incertidumbre reina sobre 
el origen de la elefantiasis observada en las llanuras do 
Aragón.

Alibert, quo ha reproducido una observación de lepra tu- 
l)orculosa recogida en Vitrolles por Valentin. baldaba do 
Fodéré y de los leprosos de esta parte de la Provonza. En 
1833 fuó el Sr. Dauvergne con Gor.ly á Martigues, cuyos 
médicos no le dieron noticia alguna de la enforiueda'i, mas 
sí un viejo cirujano do Vitrolles, que les llevó á ver algu­
nas familias de leprosos.

Hace unos veinte años tuvo ocasión de visitar el señor

Dauvergno á un sugeto de Saiut-Michol, pueblo entre For- 
calquier y Manosque. Ilabia tenido una doble pleuresía, ro- 
suUando de ella tales adherencias que su pecho estaba apla­
nado del modo más estraño. La respiración era muy peno­
sa. El más pequeño movimiento la producia las mayores 
angustias y la más horrible disnea. Su respiración se veri­
ficaba sólo y muy imperfectamente por el diafragma, pues 
sus costillas estaban inmóviles. Llamado por esta afección, 
me habló de pequeños tumores de que estaban sembrados 
hacía dos años su cuerpo y miembros, á consecuencia do 
la afección de pecho que le habia retenido algunos meses 
en la cama con fiebre. Estos tumores indolentes variaban 
desde el volumen de la mitad de una accitunu al de la mitad 
de una nuez; oblongos, más oscuros que la piel, que lo era 
bastante, aunque el enfermo no trabajaba en el campo; 
blandos pero no fluctuantes. Se podía decir de ellos lo que 
los antiguos decían de la elefantiasis, lep ra  ca rn is  en opo­
sición á la lep ra  c u tis .

Confieso que no supe qué nombre dar, dice el autor, á 
esta afección cutánea; mi primer pensamiento fué referirla 
á la escrófula. Suspendí mi diagnóstico, y aun continuaría 
así á no inclinarme algunas palabras de Devergie á pensar 
en la lepra (1).

Y la micosis, ¿puedo clasificarse siempre entre las afec­
ciones sifilíticas? ¿No sería una especie de transición entro 
las venéreas y las leprosas? ¿Es contagiosa como se asegu­
ra? lió aquí el caso quo observamos: A una señora se le 
habia presentado dos años antes, sobre todo on la época de 
las reglas, un color rojo vivo en la cara con prurito ó iutea* 
so calor. Esta rubicundez, aunque más pronunciada en los 
pómulos, era bastante uniforme en la frente, en las meji­
llas y en ol mentón, sin presentar pápulas ni pústulas, pe­
ro si cierta descamación muy fina. La rubicundez, que ocu­
paba casi toda la cara, terminaba insensiblemente en las 
orejas. Creyóse que se trataba do un eritema particular 
crónico: so purgó y sangró esta señora sin resultado. Siu 
embargo, los purgantes repetidos y prolongados, los diu* 
róticos y las lociones con una solución de sublimado la cu­
raron; pero algunos años después se presentó de nuevo, no 
en la cara sino en la vulva, auo, nalgas é ingle.

Examinadas estas partes, se hallaron pequeños tumores, 
que atribuimos primero á una afección sifilítica, mas pron­
to abandonamos esta idea en vista de que no habia ningún 
antecedente. Se trataba del micosis, que curó á beneficio 
de semicupios alcalinos, fricciones locales con una poma­
da de precipitado rojo, el licor do Van-Swietcn al inte­
rior, etc.

Do algunas otras enfermedades habla el autor, pero la 
estonsion de este artículo nos impide mencionarlas, ni en­
trar en más pormenores.

jlfo r f iu ls m o  a g u d o  y c ró n ic o .

A pesar de los notables trabajos do Cl. Bernard sobra 
los alcaloides del ópio, y do una serio de recientes trabajos 
sobre ol particular, aun no se ha dicho la última palabra 
sobre esta cuestión do terapéutica práctica.

El Dr. Calvet, dedicado á este estudio, se esfuerza en 
dilucidar la acción de la morfina sobro las tres grandes fun* 
ciones do la eirculacion, de la respiración y do la calorifi­
cación.

El citado profesor ha estudiado la cuestión bajo un doblo 
punto de vista. Se proponía estudiar primero los efectos 
inmediatos de la morfina, y después los producidos por lo 
administración prolongada durante mucho tiempo de esto 
alcaloide, ó lo que se ha denominado m orfin ism o  crónico-

, O )  A  p e rm itírnoslo  m u ltitu d  do c ircu n stan c ias  y  en  comprobfi- 
cion  de que la  lep ra  ex is to  en n u estro s c lim as, c itaríam os vario*
hechos observados h ¿  poco por uu  m uy  d is n o  y en tend ido  médicoio1 TYr TV .Tni»»> _ Jqel D r. p .  J u a n  B a u tis ta  P e se t, en  un  pueb lo  de la  provincia — 
V alenc ia , en  S ím a t de V a lld ig n a : e l lector h a lla rá  in teresan tes p *  
ta lle s  sobre ellos en u n  a tt ic u lo  que, firm ado po r profesor tan  dis­
tin g u id o , v ió  la  luz en  e l lioletin do! I n s t i tu to  m édico valencisno-

de
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Para estudiar la acción fisiológica iumediata de la morfi­
na hay dos medios diferentes, pero igualmente fisiológi­
cos, la introducción de este medicamento en la economía 
á través de las venas ó la inyección subcutánea. Los dos 
dan iguales resultados, y no difieren más que por la rapi­
dez é intensidad de los fenómenos observados.

De un modo general la acción de la morfina presenta 
dos fases dignas de estudio: un período de escitacion y otro 
1 En la primera fase es la que más ha insistido

e lü f. Culvet: en ella la respiración se acelera, puede ser 
doble de lo normal el número de movimientos respirato- 
nos, y hasta sê  observa á veces el sincope  respiratorio, 
hita acción escitadora se ejerce también sobre la circula­
ción. Las pulsaciones aunaentan de velocidad, su número 
puede llegar al doble y producirse el síncope cardiaco do­
minado por el respiratorio.

Por parte de la circulación ocular, que puede, conside­
rarse como el espejo de la cerebral, la acción de la morfi­
na se traduce primero por la anemia de la papila, después 
este estado sigue al parecer las alternativas de la función 
respiratoria, y se puede observar el paso sucesivo de la 
papila de la anemia al estado normal.

Respecto á la calorificación, se aprecia un descenso cons­
tante de la temperatura: si luego se observa lo que pasa 
€n el período de sedación, se nota que los latidos cardiacos 
y los movimientos respiratorios son á veces la mitad de 
»a cifra normal.

El Sr. Calvet no ha querido dejar de estudiar la acción 
au curiosa que la morfina ejerce sobre los movimientos 

reflejos, así como la localización y el mecanismo de la 
acción de este alcaloide, y los esperimentos le inclinan á 
creer que las modificaciones de que se trata están bajo ia 
ependencia del encéfalo, y más particularmente del bulbo 

por el intermedio de los nervios neumo-gástricos.
La segunda parte de este estudio esperimental lleva el 

nombre de morñaismo crónico. Si se considera que está 
muy estendido el uso del clorhidrato de morfina, y que 
vanas veces se han indicado ya los inconvenientes del 
a uso quo muchos prácticos hacen de este medicamento, 
se comprenderá la gran importancia de su estudio.

La acción más manifiesta en los animales sometidos al 
*“egiinea de la morfina durante varios meses, es una alte- 
racioQ profunda de la nutrición, que se revela en el enfla­
quecimiento y en la disminución progresiva de su peso, 

lemás de estos fenómenos, debidos á la acción crónica 
e a morfina, los efectos agudos de que hemos hablado 

Se manifiestan á cada nueva inyección; pero cada vez con 
ttienor intensidad.

La torpeza, la actitud particular del animal, la hiperes- 
esia y la exageración de los fenómenos reflejos son muy 

marcados. ^
El exámen del fondo del ojo ha dado resultados digaos

La papila estaba anémica, y esta anemia no
cae al parecer más que sobre el sistema arterial, pues el
noso diríase que está congestionado.

a consecuencia fatal del morfinismo crónico fué siem-
ras ^ <1̂ 8 sobrevino en el último período del ma-

mo y en medio de los accidentes convulsivos más vio- 
tcatos.

En la autopsia de estos animales no se hallan lesiones 
 ̂ acroscópicas muy notables, á no ser la anemia de los cen- 

°®5'^8sos. Al microscopio se aprecia una alteración 
, muscular, consistente en una proliferación del
está '̂‘®moso, á la vez quo ciertos fascículos musculares 

ao atrofiados y como comprimidos por la exuberancia 
8 los elementos intersticiales.

2ar I sus investigaciones, ha hecho anali-
to d 1 ■ diferentes órganos y la sangre, con obje-
jj-g 8 descubrir la morfina, y no se ha hallado de un modo 
la hígado, ni en los centros nerviosos, ni en
lisis líquidos de la economía. Da estos auá-

fiue la morfina se elimina sobre todo por el

^oiüo complemento de estos estudios esperimentales.

ha buscado el Dr. Calvet hechos clínicos que confirmen 
los fisiológicos, y los ha dividido en dos grupos: morfinis­
mo agudo y morfinismo crónico.

De todo lo que precede debe sacarse la conclusión de 
que las iudicaciüues terapéuticas do la  morfina deben so­
meterse á un atento exámen del estado orgánico ó funcio­
nal del corazón y de los órganos de la respiración, si no 
queremos exponer á los enfermos á los temibles accidentes 
que acabamos de enumerar.

E in jile o  d e  la  m a n o  p ar:t c o r r e g ir  la s  p r e ­
s e n ta c io n e s  c e fá lic a s  v ic io s a s  d u r a n te  e l

p a r to .

_ La maniobra de que se trata presenta las siguientes íu- 
dicacioues:

Cabeza inclinada en todas posiciones.
2 . ® Posición occípito-posterior (para transformarla en 

occípito-anterior).
3. ® Posición mento-posterior (para transformarla en 

occípito-anterior.)
Este último caso es uno de los más graves de la prácti­

ca; en el segundo, el trabajo es largo, penoso, peligroso á 
causa de la distancia que debe recorrer la cabeza para te r­
minar su rotación; por último, en el primero, la inclina­
ción de la cabeza puede ser origen de una serie de acci­
dentes.

El tocólogo debe asegurarse ante todo de su diagnóstico 
y no temer confirmarle por la introducción de toda la mano 
en la vagina. La mujer debe estar anestesiada.

El cirujano se coloca á la derecha déla paciente. El rec­
to y la vejiga se vacian préviamente; se introduce la mano 
derecha bien engrasada en la cavidad pelviana, correspon­
diendo el dorso á la corvadura del sacro, y el pulgar detrás 
de la sínfisis pubiana. La mano izquierda se aplica en el 
fondo del útero para sostener este órgano. Hecho esto, el 
primer tiempo consiste en coger la cabeza que está aplica­
da á la palma do la mano y en elevarla hasta por encima 
del estrecho superior. El segundo tiempo varía con las pre­
sentaciones y posiciones. En el primero y en el tercero 
(cabeza inclinada y meato-posterior) no se trata más que 
de doblar con más ó menos fuerza la cabeza; en el segun­
de (occípito-posterior) es más difícil la maniobra. Cogida 
la cabeza y levantada con la mano derecha, en tanto que 
esta mano se esfuerza en conducir vivamente el occipucio 
hácia delante, la mano izquierda abandona el fondo del 
útero para obrar sobre el hombro que está hácia delante y 
rechazarle hácia atrás.

Si sobrevienen las contracciones uterinas después de es­
ta maniobra, y se hacen regulares, se abandona la espul -  
sion á la naturaleza.

Si por el contrario cesan, se recurre al fórceps para p ro ­
ceder á la estraccioQ, i^ue será siempre fácil en las nuevas 
condiciones en que se halla la cabeza.

Debe cuidarse de no retirar la mano antes de haber 
aplicado una délas ramas del instrumento. Además es 
preciso que esta rama, una vez introducida, la mantenga en 
su sitio un ayudante hábil, y que continúe comprimiendo 
la cabeza contra la pared de la pélvis.

Colocada la segunda rama, el tocólogo, antes de proceder 
á la estraccion, se asegura de que la cabeza ha conservado 
la posición que se leba dado.

Vése, pues, que se trata do una maniobra bastante com­
plicada, do una verdadera operación, en la cual ios dedos 
del tocólogo reemplazan á las cucharas del fórceps.

En cuatro casos ha empleado este procedimiento el señor 
J . París,y en todos ellos con muy buen resultado.

Al terminar, dice que la elevación de la cabeza, que pa­
rece difícil, es de las más sencillas una vez anestesiada la 
enferma.

Dr . Ramón Serrkt.

Ayuntamiento de Madrid
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PARTE
MINISTERIO DE

DIRECCION GENERAL DE
E s t a d o  c is l a s  t e m p o r a d a s  q a c  e s t á n  a b ie r to s  lo s  e s ta b l e c im ie n to s  d e  b a ñ o s  y  a g v A s  m i n e r a l e s ,  c l a s i f i c a c i ó n  h i d r o l ó g i c a ,  n o m b r e  de

s io n  d e  A n m r io  y

PROVINCIAS. NOMBRES DE LOS BAÑOS.

A l a v a ...................

A l t c a jít c . . ' .  . .  

A l b a c e t e . . . .

A l m e r í a ............

B a d a jo z ..............

B a b c e l o n a  . . .

B a l e a s e s . . .  . .  

B ú e g o s .................

C á c e b e s ............

C á d iz ....................

C a s t e l l ó n . .  . ,

C iu d a d  R e a l .

Co&uÑA..........

C u e n c a ...............

CÓRDOBA.........

G e r o n a ..............

G r a n a d a .

G üadalajara .

G u i t Czc o a

Arainayona.........................................
Barambio.............................................
Nanclares de la Oca........................
Santa Filomena de Gomillar.........
Sobron..................................................
Beniniarfull........................................
Bussot...................................................
Salínetas de Novelda.......................
Vülaloya.............................................
Alfaro...................................................
Guardia Vieja....................................
Lucarnena........................................ -
Sierra AlhamiUa...............................
Alange...........  ..................................
Argenlona...........................................
Caldas de Eslrach y Titus.............
Caldas de Montbuy..........................
La Garriga..........................................
La Puda (Olesa y Esparraguera).
San Bartolomé de la Cuadra........
Saa Juan de Campos......................
Cucho...................................................
Fuensanta de Gayangos................
Montemayor......................................
San Gregorio de Brozas................
Chiclana.............................................
Paterna y Gigonza...........................
Montanejos........................................
Nuestra Señora de Abella..............
Yillavieja de Nules........................
Fuencaliente.......................................
Hervideros de Fuensanta..............
Navalpino............ ...............................
Puertollano........................................
Villar del Pozo..................................
Arteijo........................................ ^ . . .
Cacballo...............................................
Alcantud.............................................
Solan de Cabras................................
Valdegaoga........................................
Arenostllo................................ ..... . .
Horcajo de Lucena..........................
Fuente-agria ó Villaharta.............
Bañólas...............................................
Caldas de Malabella........................
Nuestra Señora de las Mercedes.
Valle de Rivas...................................
Alhama................................................
Alicun.................................................
Graena.................................................
Lanjaron.............................................
Maiahá................................................
Sierra-Elvíra ....................................
Zújar.....................................................
Carlos III (Trillo).............................
Sacedon (La Isabela)......................
Arechavalela......................................
Cestona.............. .................................
Escoriüza............................................
Gaviria......................... ......................
Onnaíztegui......................................
Olálora................................................
Santa Agueda....................................
San Juan de .Azcoilia.....................
Urberoaga de Alzóla......................

CLASIFICACION DE LAS AGUAS.

Sulfuradas calcicas................................................
Idem............................... .................... .................
Bicarbonatadas cálcicas.......................................
Sulfuradas cálcicas................................................
Bicarbonatadas sódicas.........................................
Sulfuradas cálcicas...............................................>
Sulfatadas cálcicas...................................................
Sulfuradas cálcicas................................................
Ferruginosas bicarbonatadas...............................
Sulfuradas calcicas.................................................
Clorurado sódicas-sulfurosas..............................
Sulfuradas cálcicas...................................... ..
Bicarbonatadas cálcicas.................... ..................
Idem............................................................................
Ferruginosas bicarbonatadas.............................
Cloruradassódicas...................................................
Idem................................................. .. .......................
Idem...........................................................................
Sulfuradas sódicas...................................................
Ferruginosas bicarbonatadas...............................
Cloruradas sódicas sulfurosas.............................
Sulfuradas cálcicas.................................................
Idem....................... ....................................................
Su Turadas sódicas................................................
Su Turadas cálcicas................................................
Clorurado sódicas-sulfurosas...............................
Clorurado sódicas y sulfuradas cálcicas..........
Sulfatadas magnésicas..........................................
Bicarbonatadas mixtas..........................................
Sulfatadas cálcicas variedad ferruginosas.. .  •
Ferruginosas bicarbonatadas..............................
Idem variedad arsenical.....................................
Ferruginosas bicarbonatadas.............................
Idem.......................................................... ................
Idem...........................................................................
Cloruradas sódicas, indicios de bromo j  iodo
Sulfuradas sódicas.................................................
Ferruginosas bicarbonatadas...................... . . .
Bicarbonatadas cálcicas........................ ..............
Ferruginosas bicarbonatadas............................
Cloruradassódicas sulfarosas...........................
Idem...........................................................................
Ferruginosas bicarbonatadas.............................
Sulfuradas cálcicas................ ................................
Cloruradas só d ic a s ............. .............................
Sulfuradas sódicas ¿variedad............................
Su Taladas magnésicas..........................................
Hicarbonatadas cálcicas.......................................
Idem ...........................................................................
Ferruginosas bicarbonatadas.............................
Idem............................................................................
Idem............................... ...........................................
Su fatadas mixtas....................................................
Clorurado sódico-sulfurosas...............................
Id. sódicas sulfurado cá'cicas variedad arsen
Sulfatadas cá'cicas..................................................
Sulfatadas cálcicas................................................
Cloruradas sódicas...............................................
Sulfuradas cálcicas................................................
Idem...........................................................................
Idem..........................................................................
Cloraradas sódico sulfurosas...............................
Sulfuradas cálcicas................................................
Idem.....................................................................• • •
Bicarbonatadas cálcicas................. .....................
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OFICIAL.
LA GOBERNACION.

BENEFICENCIA Y SANIDAD.

los m é d i c o - d i r e c t o r e s ,  y  c o n c u r r e n c i a  d e  e n f e r m o s  s e g ú n  l a s  ú l t i m a s  3 í e m o r i a s  p r e s e n t a d a s  y  d a to s  s u m i n i s t r a d o s  p o r  l a  C o m í-  
E s t a d í s t i c a  d e  b a ñ o s .

TEM PORADA OFICIAL. MÉDICO-DIRECTORES. CLASE
i\ <uie pertenecen.

Con-_
currencía.

i.® Junio á 30 Setiembre.................................................. » » •
Idem............................................................................................ D. Pío Gavilanes...............................

V y 
i 1 n

Idem........................................................................................... D. JoséCaravias......................
IU« • • • « « .

1 n oin
1 1 y 
14915 Junio á 30 Setiembre...................................................... D. Estébau Vidal...................................

Idem............................................................................................ D. .Inannin "Riliurrln OnrpiíphQrrt 1 ii am
i.® Junio á 30 Setiembre..................................................... D. Juan Oarrió y Orífn írlAm

bo2

1.“ Mayo á 30 Junio.— l.” Setiembre á 20 Octubre.. . . D. Joaquín Fernandez López............. Idem ... .
n
662

i.® Junio á 30 Spli(»miirp. Idem
25 Mayo á 25 Setiembre....................................................... D. Recaredo Perez Bernabeu............. Idem.

u
336

Junio á 30 Setiembre....................................................... » Fn nnosieion
Idem.................................................. D. Narciso Merino.................................. PrODÍfttarm ■3<Xi
L’ Junio á 15 Setiembre...................................................... » En onOíirion

O 9-T 
))

i 5 Abril á 15 jlinin.— \ P  . f̂itiVmhro á 30 Or-tnhrp D. Luis López Fernandez.................. Proniftl.arin A.'tn
24 Junio á 30 Setiembre....................................................... D. Jesús Delgado y Sevillano............. Idem........... i  233
I.® Junio á 30 Setiembre......................................... » » »
L®M ayoá3l Octubre...................................................... D. Gabriel Calvo y Malilla.................. Propietario . 1 0.47
i .* MaVO á t 5 .tulío .5 SPtipmhrp :í < R Or’hihro D. Tomás Llelget y Cavia.................... Idem i
15 Mayo á 15 Octubre............................................................ » Fn nposieinn

V » MmKJ 
JJ

15 Junio á 15 Setiembre........................................ D. Luis de Góngora y Joanico........... Prnntftlarin A A¡>9
1.® Juaío á 30 Setiembre,, , , , » »

> » 1 «
»

28 Abril á 1.® Julio........... D. Manuel Millaruelo Paño................ Pronipfario
15 Junio á 30 Setiembre................ » »
20 Junio á 20 Setiembre.............., , D. Antonio Ooroininas........................ Prnnietario 3'97
1.° Junio á 30 Setiembre...........  . . D. Francisco Sastre y Domínguez., Iitp.m 2 «58
Idem.............................. » » 0
15 Junio á 15 Octubre...................... D. Jti.in .!o«4 Corlina Proníplnrin 4 xn-r
15 Junio á 15 Setiembre................. D. .Iiian Mísiiel Nieto. . I d e m

" ♦ /

1.®Mayo á 30 Junio.- 1 .® Setiembre á 31 Octubre... » En Oposición...........
2!4 Junio á $ Setiembre................................................. » » 134
15 Mayo á 15 Junio.— 15 Agosto a 10 Octubre... , , , , D. Inocente Escudero........................... Prnni'plario
L* Junio á 30 Setiembre................................................... D. Benito Crespo y Escoriaza........... Tdem

»
1

L* Junio á 1.” Setiembre................................................... D. Amós Calderón Martínez......... .. Idem
1 • 1 i IJ

15 Junio á 15 Setiembre...................................................... » »
009

1." Junio á 30 Setiembre...................................................... D. Angu.sto E. t̂ra(la y Vp.rjann Proniefario
15 Junio á 15 Setiembre.................................................. D. Juan Ihorqtje.s González......... Idem s\
L* Julio á 30 Setiembre...................................................... D. Juan Mayoral y IVIprino . Idem 'TQI
Idem................................ ............................... n. Martin Oaslplk y Mplrion, ídem

J O 1

15 Junio á 15 Setiembre............................................... » En ono^ieinn
0«iQ
r>

Idem.............................  ........................... (d r̂n
Idem.. . . » » >
16 Julio á 15 Setiembre........................................................ » » VV
iij Julio á 30 Setiembre........................................................ D. Isidro Vázquez. . . Pronipfarin

Mayo á  30 Junio.— 1.“ Setiembre á 30 Octubre... , D. Matías Palacios Salafranca............ Idem.. .  .
SUd 
4 ñQ

í ;  Mayo á  30 Setiembre....................................................... D. Manuel Saenz de Tejada............ ídem
4 VO

>!> Mayo á 15 Octubre............................................................ D. Mariano Carrero.. .................... Idem
o / d
558■24 Junio á 30 Setiembre....................................................... » Rn r» r»/>c»«̂ í r» r»

16 Julio á 15 Setiembre........................................................ D . Pablo AIsína. . . . ür*/>n» A* / \
0

1 *̂0  ̂ Junio.— 15 Agosto á 15 Octubre................... D. Juan Perales y Chust.................................... Idem.
»

1.396
w• Mayo á 30 Junio.— 1 , ®  Setiembre á 31 Octubre. D. José María Chácel........................................ .... Idem

0 Mayo á  20 Junio.— 15 Agosto á 25 Octubre................... D José Negro y García..................................... Idem
Junio á 30 Setiembre....................................................................................... D. José Valenzuela y Márquez. Tdpni

i
k

Idem... 0 .  José López Feroández.’. .......................... Idem..........................................
* .  \ j Z \ f  

288Mayo á 30 .Iliniî  ^—1 ?» A ons^n ñ 4 .S Opfnhrp í.*l AlV\

Abril á 20 Junio.— 1 , ®  Setiembre á 30 Octubre.. D. Eduardo Palomares......................................... I d e m
»

Junio á 20  Setiembre....................................................................................... D. Marcial Taboada y de la Riva. . . Idem.......................................

o4ii>
1 , 635

Jumo á  15 Setiembre...................... ................................................................ D. Arturo Perez Ortega....................... Tdpi-». Q i

......................................................................................................... D. Rafael Breñosa..............................
' O I

Wein. .............. n Ralhinn Oiie.sada |r|
o4o
483
J A1* lunío á  30 Setiembre............................ ...................... n  Manuel García Mariinez.

Idem..
Idem.. .............. ............................. n GrPf»orin GiieHea

en oposicioo.. • • • * 1*5 
4 ft7

já Junio á 30 Setiembre....................................................... D. Hermógenes Valentín Guiz
rropieiano..............¡
Tdpin 1

1 o 1
U 9

Y u m o á  15 Setiembre..................................................... D. Mariano Lucientes y Piie.yo........... IdpiTi . . . 435
1* Junio á 30 Setiembre.................................................... » En onosicion............ »
' « ' " n i o i s o  SeUcnbre......... ............................ . . . , J D. José Hernández Sanz...................... Propietario.,............ 49oAyuntamiento de Madrid
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P R O V IÍX C IA .S . NOMBRES DE LOS BAÑOS.

H d e s c í .

Jaiín. . .

L e ó n . .  . 

L é e i d a .

M á l a g a .

M ú k c ia  ,

Navarba. . . .

O r e n s e ...........

O v i e d o ........... ..

PONTEYEDBA. 

S a l a iía n c a  . ,

S a n t a n d e r  . .

T eruel .........

Vizcaya. .  . . .

V a l e n c ia .

Z a r a g o z a .

Z a m o r a  .

Estadilla........................................................ .
t PaQlicosa........................................................

Frailes y !a Rivera......................................
Fuente-Alamo...............................................
Jabalcuz............... .........................................
La Salvadora..................................................
Marraolejo.......................................................
Marios..............................................................
San Adrián............................................ .......
Caldas de Bohí......... ....................................
San Vicenlfi................ ..................................
Arnedilio.......................................................
Cervera del Rio Alhama...........................
Grávalos....................................................... .
Riva los Baños..............................................
Lugo................ ..............................................
El Molar.........................................................
La Concepción {Peralta)..........................
Loeches {La Margarita)..............................
Torres............................................................ .
Carralraca.....................................................
Fuente Amargosa........................................
Vilo ó Rozas.................... .............................
Alhama............................. ............................
Archena
Fortuna..........................................................
Fuensanta de Loica..................................
AIsásua...........................................................
Beli<scoaín.................................... .................
Betel u. . . »
Filero (el Viejo)............................................
Filero (el Nuevo)..........................................
ibero...............................................................
Carballino y Paríovia...............................
Corlegada......................................................
Sousa y Caldeliñas......................................
Molgas............................................................
Buyeres de Nava........................................
Caldas de Oviedo........................................
Prelo..............................................................
Bori n e s . . . . •• ■
Caldas de Cuntís.................................... ...
Caldas de Reyes..........................................
Catdeias de Tuy..........................................
Loujo ó Laloja.............................................
Mondariz........................................................
Ledesma
Caldas de Besaya........................................
La Hermida..................................................
Liérganes.......................................................
Onlaneda y Alceda....................................
Puente Viesgo.............................................
Solares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Segura ...........................................................
Corlezubi......................................................
Elejabeilia.....................................................
Ellorrio.. . .  >
Molinar de Carranza................................
Villaró...................... ......................................
Zaldivar........................................................
ürberoaga de Ubilla..................................
Bellús.............................................................
Chulilla........................................................
Fuente Podrida..........................................
Santa Ana....................................................
Slele*aguas....................................................
Alhama...........................................................
Ponte..............................................................
Jaraba de Aragón......................................
Paracuellos de Giloca................................
Quinto...........................................................
Tiermas..........................................................
Bouzas.

CLASIFICACION DE LAS AGUAS.

Sulfuradas cálcicas..................................................
Azoadas sulfurosas sódicas........................ ..
Sulfuradas cálcicas..................................................
Idem......................................................................... .
Sulfatadas magnésicas?........................ ..
Bicarbonatadas cálcicas?.......................................
Bicarbonatadas sódicas variedad ferruginosa.
Sulfuradas cálcicas..................................................
Ferruginosas bicarbonatadas..............................
Sulfuradas sódicas....................................................
Sulfuradas cálcicas..................................................
Cloruradas sódicas..................................................
Sulfuradas cálcicas variedad ioduradas..........
Idem............................................................................
Bicarbonatadas cálcicas......................... ................
Sulfuradas sódicas variedad iodo bromuradss-
Cloruradas sódicas sulfurosas..............................
Sulfatadas sódicas...................................................
Idem.............................................................................
Sulfatadas magnésicas variedad ferruginosa..
Snlfurosas cálcicas variedad arsenical............
Sulfuradas cálcicas..................................................
Idem.............................................................................
Sulfatadas cálcicas..................................................
Cloruradas sódicas sulfur.s variedad iodurada
Cloruradas sódicas..................................................
Sulfuradas cálcicas........................................ .... • • -
Cloruradas sódicas..................................................
Bicarbonatadas sódicas.........................................
Sulfuradas sódicas..................................................
C'oruradas sódicas.................................................
Idem.
Idem...........................................................................
Sulfuradas sódicas......... ................. .....................
Idem.
Bicarbonatadas sódicas........................................
Idem variedad silicatadas..................................
Sulfuradas cálcicas y ferruginosas snlOtadas.
Azoadas?...................................................................
Sulfuradas calcicas..............................................
Idem............................................................................
Sulfuradas sódicas.................................................
Cloruradas sódicas débilmente sulfurosas.. •• 
Idem.
Idem variedad iodurada............................... • > -
Bicarbonatadas sódicas.........................................
Sulfuradas sódicas....................................
Cloruradas sódicas variedad bicarbonatadas.-
............................................................
Sulfuradas cálcicas................................................
Sulfuradas cálcicas azoadas?............................
Cloruradas sódicas.................................................
Idem.
Bicarbonatadas mixtas variedad silicatadas..
Sulfuradas cálcicas................................................
Idem...........................................................................
I d e m . . . . . . . . . . . . . . . a * . . . . . . . . . . * . . . . * *
Cloruradas sódicas.................................................
Sulfuradas cálcicas.................................................
Cloruradas sódicas sulfurosas............................
Bicarbonatadas cálcicas- azoadas?...................
Sulfatadas cálcicas................................................
Sulfuradas cálcicas............................. ............ *'
Idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . .a*.**
Idem..........................................................................
Ferruginosas bicarbonatadas............................
Sulfatadas cálcicas.............. ..................................
Sulfatadas sódicas..................................................

: Sulfatadas c á lc ic a s .. . . . . ...................................
i Sulfuradas cálcicas................ ............................  *
' Sulfatadas cáicicas.............................................  '
j Cloruradas sódicas sulfurosas............................‘
i Sulfuradas cálcicas.
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TEMPORADA OFICIAL.

L* Junio á 30 Setiembre......................................................
iü Junio á 2 l Setiembre......................................................
1 Junio á 30 Setiembre.. . . . .
Idem...........................................................................................

Junio á 31 Octubre...............................................
C"Junio á 30 Setiembre.................................. .. * ] .........
¡5 Abril á t5 Junio.— 1 Setiembre’á 31’Óctúbré,’ .’ 
10 Junio a 10 Octubre......................
20 Junio á 30 Setiembre.................................................
1.® Junio á 20 Setiembre...........................................'
15 Junio á tS Setiembre.............................! X  ! ! !  1!
15 Junio á 30 Setiembre.. ,
Idem............................................  ......................................
L *  ̂ 30 Setiembre................................. ^
20 Junio á 20 Setiembre.......................................... *
1 ."Junio á 30 Setiembre...........................
15 Junio á 15 Setiembre.........
Idem........................... ............. ..................................
Idem........................... ..............................................................
15 Junio á 30 Setiembre....................................
Idem............................................
Idem........................ ................................................................
Idem....................^  ! ........................................

Idem '̂"**  ̂ Setiembre á 31 Octubre.
Idem..........................................................................................

1 .* Abril á 30 Diciembre.........................

MÉDICO-DIRECTORES.

12 Junio á 30 Setiembre............................... ..
1 . “ Junio á 30 Setiembre......................
t o » ..............................................................

Idem..........................................................
................... .........................................

12 Junio á 30 Setiembre....................
J6 Junio á 30 Setiembre........................................
• ■‘̂ Julloá lOOclubre........................................
1 •“ Julio á 30 Setiembre.............................................[ * *
1 • Julio á 1 0  Octubre..................  ..................................
IS^Junio á 30 Setiembre......................................................

Junio á 30 Setiembre.,....................................
¡o^Junioá 15 Setiembre............................................. '
1. Mayo á 31 Octubre....................................................
1*“ Julio á 30 Setiembre......................................................
1- Junio á 30 Setiembre.....................................................Idem..................  . . . .
1-* Julio á 30 Setiembre...................................................'

• Junio á 30 Setiembre...................................................
15 Mayo á 30 Setiembre.....................................................
í .j'y^yoá 20 Setiembre.....................................................

• Junio á 30 Setiembre........................................
t'iein..................
I Vynio á ’3Ó Selíerabré'. *. ’. ‘ Ü .’ i ! ! Ü . * |

á 30 Setiembre.................................. ...............

Junio á 15 Setiembre....................................
I , l ¿ " ' ' i o á 3 0  S e l i e n i b i e ........................................................................

Idem! ! ; ; ; ................................................................................
 ̂ 30 Setiembre..................................................... '

] • Junto á 15 Octubre........................................................

Madrid 22 de Marzo de 1S77. — El Director general, Ramón de Campoamor.

® Setiembre____
Il.n,...............................le.......
1 .* M,, * ..................................................................
' ) :■ »|  ̂ 30 Setiembre.................................................
15 Selíenibre...................................................!
1.® Jii?.- ^ Junio . —1 " Setiembre <á 31 Ó clobre ,.

utiio a 30 Setiembre...........................
■uein._  ̂ ....................

13 ^ Setiembre.......................
,5.j0U)oa 15 Setiembre........................................ ..
•0 ji n!°j 30 Setiembre..................................................
j  ̂uiiioá 13 áetieinhpí»..
Idem.

Junió setiem bre... 
á 30 Setiembre,.

D. Manuel .ArnÚ!! Fcrivr...........
D . Fernando López García................

»
D. Leopoldo Martínez Reguera.........

»
D. Joaquín Femanriez Flores.........
D . Rafael Cerdo y Oliven..................
D . Marce'inoMartínez.........................

, D. Francisco Orliz y Ilivas..............

D. Mariano Carretero y Muriel____
D. Alberto Aliiiendariz......................
D. Luis María Aguilera y Perez.. . .
D. Salvador Rodríguez Osuna.........
D. Hilarión Rugam a.........................
D. Juan Manuel López........................
D . Gregorio Zaldúa y García..............
IX Patricio Jiménez Sánchez............

»
D, José .Sa'gado y Gnil'ermo...........

»
D. Fermín Urdapiilela......................
D. Francisco Cliiriebillü......................
D. Justo María Zabila.......................!
ü . Manuel Arnús Fortuny................

»
D. Antonio Cana G a m e r o . . . . .........
D. Juan Wois y Flood........................
D. Isidoro Casulleras..........................
ü . Ciriaco Ruiz Jiménez....................
D. José Genovés y Tío.........................
D. Ildefonso Otón.............................. ..

»
D . Eduardo Moreno Zancudo.........

»
D. Juan Amo y González...................
D. Enrique 'Joz y Gómez..................
M. José María B o n i l l a . . . . . . . .........
D. Nicolás Calleja Vicario..................
D. José Ocaña y Pazos.......................
I). Joaquín García Castañon..............
D . Clodomiro Andrés.........................
U. Desiderio Vareia y Puga. . . . ! ! !  
D. Manuel Morales Gutiérrez.. . . !

»
D. Anastasio García López................
D. Benigno Villafranca.......................
ü . Ventura Sarr.isí...............................
D. César García Teresa.......................
D. ManuelUuiz Salazar................ü !
D. Aurelio Enrique González. . . . !  
D. Agustín Lacort y Ruiz..................
D. José López Diez...............................
D. Vicloriaiiü Ayegui y Sauz............
D. Vicente ürrecha................................
D. José Hernández Silva......... . '! , ';
Ü. Eduardo Menendoz Tejo............ !
D. Pablo Pardo Larrondo................
D. Vicente ürquiola.............................!
I). Justo Jiménez de Pedro................
D. Teodoro Pico y Azorin.................

»
ü. Rap.ioii Torner................................
ü . Enrique Sanchis Fabra..................*

»
D. Tomás Parraverde....................

»

GLASÉ
á tille pertenecen.

Con­
currencia-

» »
Propietario............. 3.063
Idem..........................
En Oposición......... »
Propietario............ 470

)) »
Propietario............. 336
Idem.......................... 879
Interino....................
Propietario............... 664
En oposición........... »
Propietario............... 1.7o7
Idem.......................... 239
Idem.......................... 593
Idem ......................... »
Idem......................... t.368
Idem.......................... 644
Idem.......................... 8t
Idem.......................... 371
En Oposición........... 90
Propietario............... 3.119

» 102
Propietario............... ysi
Idem..........................
Idem..........................
Idem.........................
En oposición...........
Propietario...............
Idem..........................
Idem,. ......................
Idem..........................
Idem..........................
Idem..........................
Vacante....................
Propietario.............
En Oposición...........
Interino....................
Propietario.............
Idem ................
Idem..........................
Idem.......... t ............
Idem..........................
Idem..........................
Idem...........................
Idem...........................
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Di9cui'i4o p r o a i iu c ia d o  p o r  e l  D r . I>. J u a n  
V lla n o v a  e n  la  in a u ^ ^ u r a o to n  d e  la s  s e s i o ­

n e s  d e  I S ’9'9 (1).

A favor de taa acertado caanto raciocuil sistoma, la Me- 
diciaa y los llamados por inclioacion á ejercerla, se enno- 
bleceríaa de coasuQO, pues iaspirándose los ropreseutantes 
de tan egregia profesión en ideas levantadas y de verdadera 
grandeza, por virtud del estudio comparativo del hombre 
con los demás sores orgánicos, lejos de reducirse el circulo 
de sus conocimientos á lo puramente humano, se dilatarla 
desmedidamente, abarcaudo en concepciones más amplias 
y elevadas los reinos vivos, con las relaciones armónicas 
que estrechamente enlazan sus diversas y múltiples cate- 
gorias, y hasta las sábias y admirables leyes que han pre­
sidido y las causas que detcrmiuaron la aparición y ulterior 
desenvolvimiento de la vida, desde lo qne pudiera llamarse 
nebulosa orgánica, hasta el hombre mismo; robnstecién- 
dose en la mente del facultativo por este procedimiento 
la idea que de la organización humana debe formarse.

Al médico, tal como salo hoy de las aulas de la Facul­
tad, bien podría aplicarse el apotegma ingeniosamente in­
ventado para poner en evidencia á ciertas gentes, que ab­
sortas en la contemplación do lo particular, difícUmente 
saben ó pueden elevarse á los grandes principios ó sínte­
sis, de quienes dice, qiis d  fu e r z a  de ver  árboles, no ven  
e l bosque que los rodea. Con efecto, pues, como conse­
cuencia natural de la incompleta organización do los estu­
dios médicos, el que aspira á tan honroso titulo, cuando 
más logra conocer, y esto con dificultad, al hombre mirado 
tan sólo bajo uno de sus múltiples aspectos, no aprendien­
do, sino de una manera superficial, á relacionarlo con los 
demás individuos de su propia especie, ni con los seres de 
la creación que le rodoan, y cuya influencia on el estado 
sano y enfermo es con harta frecuencia decisiva. En, rigor, 
para desempeñar eumplidamcato la noble y sagrada misión 
que lo está confiada, necesitaría saber el médico la estruc­
tura y composición del suelo en quo vive, la naturiileza y 
calidad de las aguas que bebe, del aire que respira, de la 
luz y calor que fortalece y vivifica sus tejidos, de las plan­
tas y animales de que se alimenta, y todo aquello, en su­
ma, que circunda al hombre, y que á la par que conserva 
su existencia, contribuye también á destruirla. Ahora bien, 
¿estudia el alumno antes ó durante su carrera las diversas 
ciencias quo de todo esto tratau, ora se cousideren el suc­
io, el agua, la luz y el calor, las plantas y los animales, 
como base necesaria de la vida y de la salud, ó como po­
derosos medios do combatir las dolencias? Tampoco pode­
mos contestar cual quisiéramos á esta pregunta, que sobro 
ser lógica, interesa demasiado á la salud en general, para 
que se mire con punible indiferencia, pues aunque algo se 
ha mejorado esto punto, el aspirante á módico no conoce 
con la debida cstension, ni la Física y Meteorología, ni la 
Química, ni la Historia natural, como no se croa, según ya 
so indicó antes, quo basten para ello las nociones que se 
reciben en el Instituto, quo si incompletas para la general 
cultura, en el concepto do servir como base de una carre­
ra tan importante, no sé cómo llamarlas. Se dirá tal vez, 
que después del grado de Bachiller en Artes, cursa el dis­
cípulo el aüo llamado preparatorio, en el cual_ recibo la 
ampliación'de todos aquellos ramos que se relacionan con 
la Medicina; y quo esto basta y aun sobra, si no_ se quiere 
prolongar iiidctinidamente la carrera, imposibilitando de 
seguirla á los que no tienen una posición desahogada, y 
hacer del módico una verdadera Enciclopedia viva. Medi­
temos, siquiera sea por breves instantes, con ánimo sere­
no y Ubre de toda clase de preocupaciones sobre el asunto, 
paos por lo trascendental que es para la profesión, bien lo 
merece. En primer lugar, opino que ha sido y sigue sion- 
do uu mal grave para la Medicina pátria facilitar sobro 
manera el ingreso en la Facultad, dispensando estudios 
previos y reduciendo inconsideradamonto el tiempo qne ha

de emplearse en una carrera larga y costosa por su propia 
índole; pues aunque sea notorio qne algunos, luchando con 
valor horóieo contra su adversa fortuna, por las desfavora­
bles circunstancias que los rodeaban, han logrado asi en­
vidiable posición en la Facultad, siquiera sea esto digno 
de merecida alabanza, como me complazco en reconocerlo, 
no es menos cierto también qne estos casos excepcionales, 
por muy honrosos que sean, sólo sirven, por el contraste 
que forman, para confirmar la regla general, reducida á 
que ol jóven que falto d« recursos sigue penosamente la 
carrera, al terminarla no se encuentra en las mejores con­
diciones para enaltecer la profesión.

Por otra parte, el prurito de hacerse módicos (1), farma- 
céutivos ó abogados y literatos, como antes se dedicaban á 
eer frailes y militares, sobre contribuir muy eficazmente al
estado de perpetua agitación en que vivimos, por no sor
fácil encontrar colocación para todos los que al terminar 
una carrera se creen con derecho á vivir del presupuesto, 
sea este el general, provincial y municipal, determina un 
desequilibrio en las fuerzas vivas del país, dejando á la 
agricultura, á la industria, al comercio y á otras fuentes de 
riqueza completamente abandonadas. Conviene, pues, fa« 
chitar cuanto posible sea estas últimas profesiones, fomen­
tando muy particularmente el estudio teórico y práctico de 
la agricultura, en la cual se halla, por decirlo así, el ver­
dadero porvenir del país, sobre todo si se logra darle el 
sello científico de que hoy carece, y poner obstáculos alas 
otras carreras exigiendo en ellas el desarrollo que el nivel 
intelectual de Europa reclama. No se crea por esto, sin 
embargo, que pretenda excluir del cultivo de las ciencias 
en general, y do las médicas en particular, á los que care­
cen de fortuna; un sistema bien entendido de pensioneo o 
recompensas á los alumnos pobres quo manifestaran gran 
aptitud ó notoria aplicación, justificada por brillantesnotas 
ariquiridason los exámenes severos, podría obviar esta difi­
cultad, coülo cual solograría, por otro lado, que sededicaran 
ueste genoro de estudios, inteligencias privilegiadas y fortu­
nas quo permitiesen hacer los dispendios y sacrificios que pof 
su propia Indole imponen. Precisamente una do las cansas 
más poderosas del estado brillante que la cultura alcanza 
en determinados países, y en especial on Inglaterra, 
Suecia, Alemania y Rusia, consisto en quo los ricos, lejos 
de mirarlos con indiferencia, como entre nosotros sucede, 
se dedican con verdadero entusiasmo al cultivo delasciea* 
cias, a cuyos progresos contribuyen tan eficazmente 
medio de costosos viajes de exploración, y asiduos y per­
severantes estadios de gabinete ó laboratorio.

Poniendo empero término, áesta digresión, eacamia!*da 
á probar que si los estudios médicos son por su propia na­
turaleza difíciles y costosos no hay razón alguna que auto­
rice á cercenarlos ó acortar el tiempo en que han do veri­
ficarse, tratándose do un asunto do tanta trascendencia» 
sobro todo cuando existen otras carreras y profesiones taa 
honrosas y quizás'más lucrativas; y sin insistir en la 
de quo las nociones que se dan en los Institutos, no ba*' 
tan á satisfacer las necesidades de la Medicina on el dob 
concepto científico y artístico considerada, veamos si } 
que se llama año preparatorio tal como está organizad _ 
llena cual dobe el vacío que entro la segunda enseñanza . 
la Facultad existe. jj

En primer lugar, un curso do lecciones alternas y ° 
las innumerables vacaciones quo lo merman, es de to 
punto insulicientc, no digo para la preparación de qu® 
mi concepto doben hallarse adornados los alumnos, sin® 
siquiera para estudiar con la amplitud necesaria la 
la Química y la Historia natural. Peroaun siendoimposi 
que oQ un curso corto reciba el alumno la cantidad sufici®

de es 
portí 
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(l) Véase el número anterior.

(1) Según datos oficiales publicados eu 22 de picicinb ^  
limo por la Direcciou general de lustrucciou pública, ? gje 
figuran o. 024 almnuos matriculados en las diferentes cscuc 
Medicina del Reino; 4.744 en las,de Dereclio; 1. ¡,j.
cia y 855 cu Filosofía y Letras, arrojaudoun total de 12. *' 
pirantes (\ médicos, abogados, farmacéuticos y literatos.
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de estos ramos, cuyas aplicaciones á la Medicina son tan im­
portantes, si todos los probaran en tiempo oportuno, esto 
08, antes de empezar la carrera, se resentirían indudable­
mente de su reconocida insuficiencia; pero lo peor del caso 
es, que por motivos y razones en mi concepto de escusa 
valla, se ha permitido á veces simultanear su estudio con 
el de las diversas asignaturas de la carrera, y lo que aun es 
peor, examinarse de aquellas al finalizar esta; de donde rc- 
Bulta el caos y la confusión inherente á este nuevo anacro­
nismo, que consiente poner los cimientos de la casa cuan­
do va á terminarse su construcción.

Es, pues, este sistema altamente perjudicial á los mis­
mos á quienes se quería favorecer, primero, porque siendo 
aquellas materias indispensables para comprender fácil y 
desembarazadamente cuanto con el hombre sano y enfermo 
so relaciona, prodúcese á menudo la relajación y la tibie­
za en su estudio; y segundo, porque no adoptando el orden 
natural que el encadenamiento de las diversas ciencias do 
Una Facultad exige, se introducen el desórden y la confu­
sión en el ánimo del estudiante, que pronto cae eu la indi­
ferencia ó apatía por unos estudios que no le enseñan á 
hacer bien.

Para evitar tales y tan graves inconvenientes, ya en par­
te remediados, proponen personas doctísimas y profesores 
ilustres encanecidos en la enseñanza, un sistema, que si­
quiera inspirado por los mejores deseos y por una larga ex­
periencia, no puedo menos de considerar poco eu armonía 
con lo que la organización de las ciencias módicas reclama, 
pues reducido á intercalar en un período avanzado de la 
Carrera, una cierta ampliación do las ciencias que llaman 
auxiliares, y muy especialmente de laQuImica, como quie­
ra que no deben estas considerarse como complemento de 
la Medicina, sino como su baso más segura, cursándolas 
fuera de tiempo, lejos de servir para lo que en realidad es­
tán destinadas; esto os, para facilitar al jóven la inteligencia 
de lo que es fuudaraental de la carrera, el simultanear su 
estudio con otras materias que pueden llamarse principa- 
fus, pero cuyo enlace no es del alumno bien conocido, pro­
duce ó la indiferencia por aquellas, ó el descuido do lo que 
propiamente puede llamarse facultativo. Forzoso es per­
suadirse, señores, que en la organización y ulterior desar­
rollo de los diversos ramos que en su conjunto represen­
tan una Facultad, cada ciencia de las que á ella concurren, 
ocupa un lugar fijo, determinado por su propia esencia y 
por las relaciones que con las demás conserva, y que pre­
tender por preocupaciones más ó monos arraigadas, ó por 
otra razón cualquiera, alterar el órden que en su desen­
volvimiento han de seguir las diversas materias que cons- 
tituyen un organismo científico, ó acortar el tiempo en que 
osle ha de realizarse, es introducir la confusión y el caos oa 
fa enseñanza y en la mente de los discípulos.

Llámense enhorabuena auxiliares, si se quiere, á todos 
tos conocimientos que se necesitan para emprender con 
provecho el estudio de la Medicina, pues por cuestión de 
Sombres no es cosa de disputar; pero supuesta la necesi- 
oiid imperiosa ó ineludible, no sólo de la Física, la Quími- 

ó Ilistoria natural, sino de otras ciencias con ellas y con 
Medicina estrechamente relacionadas, para comprender 

ot microcosmo humano en toda su extensión y en los di- 
\6r8os estados que puede ofrecer, exíjase sin contempla­
ción alguna y en la medida necesaria, este conocimiento 
Provio, Con la seguridad de los brillautes resultados que 

sistema ha do producir. Yo bien sé que en un princi- 
Pm la juventud miraría la reforma con cierta prevención y 
u*!?'^?tiancia, por cuanto serian mayores los estudios que 
■iDria do hacer, y vería dilatarse el término do sus afanes 

poro persuadido como estoy de su cxcelen- 
j y adornada del vivo deseo que hoy auima á

® mundo de saber más y mejor, estoy también so- 
hendeciria á la Administración que la realizara, 

 ̂ tido terminada la carrera, viera recompensados sus des- 
s en la mayor estimación de sus clientes, y en el enal- 

cié la profesión que le asegura un porvenir

En tiempos no muy lejanos, pues apenas si entre noS'» 
otros remontan más allá de seis ó siete lustros, cuando las 
ciencias físico-naturales no habían alcanzado aún el desar­
rollo que en ellas hoy se advierte, podía estudiarse la Me­
dicina y aún la Farmacia, sin vastos y profundos conoci­
mientos de aquellas; pero aúu entonces y eu épocas ante­
riores, sobre ser los médicos y farmacéuticos los que más 
directamente contribuyeron en todos tiempos á dar impul­
so á dichos ramos del saber, debe notarse por lo significa­
tivo del caso, que los mejores facultativos eran precisa­
mente los que descoUabau en concepto do naturalistas; 
complaciéndome en consignar entre los muchos ejemplos 
que en confirmación de esto pudiera aducir,eldelGininente 
y discretísimo Dr. Pizcueta, catedrático de botánica en la 
siempre famosa escuela valentina, en quien tanto por su 
carácter de naturalista, como por el conocimiento profun­
do de la antigüedad clásica médica, resplandecían el crite­
rio médico más revelante y el aplomo característico de un 
gran profesor.

Terminaban muchos los estudios y alcanzaban con justi­
cia el título que los autorizaba á ejercer una nobilísima 
profesión, que siu grave ofensa á los fueros de la equidad 
no podría decjirse que deshonraban; lejos do eso , pues por 
lo mismo que el círculo de conocimientos á la sazón nece­
sario era más limitado, adquiríanse mejor y con más soli­
dez; estudiábase más en la clínica oficial y en la particu­
lar, y no habiéndose perdido, como por desgracia sucede 
ahora, el uso del latín, consultábanse con frecuencia y en 
les casos dudosos, las obras de los grandes maestros; todo 
lo cual daba á aquellos médicos uu sello de gravedad, cir­
cunspección y prudencia característico.

Contribuía en gran manera también á revestir á la Fa­
cultad de este carácter la circunstancia'muy ateudible de 
que entonces se tenia más presente que ahora en la orga­
nización de sus estudios, el grande y fecundo principio do 
la división del trabajo; haciéndose unos exclusivamente 
médicos, y otros cirujanos, y aspirando no pocos á reunir 
ambas profesiones; pues aunque no se me ocultan las ven­
tajas de que el alumno estudie lo módico y lo quirúrgico, 
tampoco ignoro las poderosas razones que se han alegado 
contra esta idea, hoy llevada á la práctica en casi todos los 
países; siendo una verdad inconcusa el que raras veces el 
mismo profesor reúna iguales aptitudes para ambas cosas. 
]No me opondré ciertamente á las doctrinas hoy dominan­
tes en la materia; pues sobre que el intento sería vano, hay 
que ceder á las exigencias de la época en que se vive; pero 
si ha do correr parejas la profundidad de conocimientos 
con la extensión que hoy alcanzan las ciencias médicas, es 
do todo punto indispensable que se alargue la carrera.

( ,S e  c o n t i n u a r á . )

VARIEDADES.
¡[ALERTA!!

A  n u e s t r o s  c o m p r o fe s o r e s .

En conciencia, no podemos dejar pasar en silencio la 
exposición que los individuos de Sanidad do la Armada 
han elevado al jefe del Estado (para que se asimilen á 
aquel cuerpo los destinos do sanidad, de puertos y lazare­
tos), sin hacer algunas ligeras observaciones, llamando for­
malmente la atención de nuestros comprofesores, y muy 
especialmente de los de puertos. INo concebimos ni pode­
mos contemplar con fría serenidad, que á la faz do la Na­
ción y á la luz de la razón, la justicia y el derecho que nos 
asiste, se disfracen los hechos de una manera tan exagera­
da, tan sólo por el afan de apoderarse de destinos que en 
manera alguna pueden jamás correspondorlos. ¿Qué nobles 
timbres enaltecen la historia do los médicos de la Armada 
([ue no los posean los de Sanidad marítima? Confiamos cuAyuntamiento de Madrid
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que el Gobierno, emitionilo una vez más sus sólidas prue­
bas de sensatez, no podrá, en justicia, acceder á petición 
tan absurda, que tanto menoscaba los intereses de nuestra 
clase harto postergada. Francia, Inglaterra y otros países, 
nombran (en propiedad) á sus médicos civiles para practi­
car la visita do naves en sus puertos, por considerarlos 
más en armonía con la Índole do su misión, pues harto 
sabido es la amalgama que resulta de la fusión del ele­
mento civil con cl militar. Y al impetrar los nobles son 
timientos de justicia que en S. ÍM. resplandecen, abriga­
mos la profunda convicción que su fallo ha de ser favorable 
á esos médicos civiles, que dosdo la fundación do las di­
recciones especiales han venido desempeñándolas sin inter­
rupción alguna y basando siempre on ellas su porvenir. 
Los servicios que prestan diariamente estos facultativos, 
son demasiado satisfactorios para que nosotros intentemos 
encomiarlos; hablamos con franqueza, con la elocuencia de 
la persuasión y de la evidencia, y esa elocuencia jamás 
engaña. Si apelamos á la inllexible lógica, arrojaría esta 
conclusiones tan severas, tan terminantes, tan tangibles, 
que pondrían en evidencia lo iumnveniente que sería el 
que los señores módicos de la Armada ocuparan los desti­
nos de las Direcciones marítimas, porque sabido es que 
siendo la misión do aquellos prestar sus servicios á bordo
de los buques del Estado, apenas tienen ocasión de cono­
cer las condiciones do los puertos; por otr¿i parto, como 
esas naves jamás conducen géneros (jue puedan convertir­
se en contumaces, y que la higiene do ellas es siempre per­
fecta, Claramente se desprende que practiquen poco en en­
fermedades exóticas, y por lo tanto que desconozcaa algu- 
nas condiciones prácticas, con las qno están familiarizados 
los médicos de vísUa de naves, Y al tratar délos servicios 
practicados en las epidemias que en diversas épocas han 
atUgido nuestros pueblos, recuérdese los muy eminentes 
prestados por los médicos civiles en toda la Península.

Eü vista, pues, del penosísimo servicio do los puertos, al 
que no obstante se ha dedicado con estraordinario celo 
la juventud entera, sin más norte quo el de su porvenir, 
sin más guía quo el de su trabajo, sin más ambición que 
el de consagrarse al servicio de su patria; eu vista, repeti­
mos, do ser estos los llamados á juzgar de las condiciones 
higiénicas do los puertos, rogamos al Gobierno conceda á 
los profesores do Sanidad marítima la in(unoviíÍ(ici(l (Ig 
sus destinos, como justo premio á sus afauos y desvelos, 
tanto más cuanto que después do venir estos desempeñán­
dolos sin interrupción alguna, se les ha exigido á más como 
garantía de sus actos una fianza considerable.

No pretendemos molestar por más tiempo la atención 
de nuestros benévolos lectores, lo quo sí deseamos y con­
fiamos conseguir es que nuestros comprofesores, los mé­
dicos civiles, alentados por nuestra iniciativa en defensa do 
sus intereses, gestionen poderosamente no sólo para alcan­
zar la justicia que nos asiste, si que también para conse­
guir consolidar este cuerpo marítimo, á fin de que pueda 
desenvolverse y girar en mayor esfera una clase tan dis­
tinguida, elevada y digua, como postergada hoy por las 
circunstancias.

Fn.\Ncisco Sor.RiKo.

AljSiinaü im líc a c io n e »  d el fo sfa to  d e ra l  
p o r  e l P r . BSarrerc.

Se ha generalizado mucho en estos últimos años cl em­
pleo del fosfato de cal; pero aun no bastante, creo yo, 
atendidos los servicios que está llamado á prestar cada dia. 
La causa priücipal es ciertamente el modo do preparación 
empleado, pues de él principalmente dependen los buenos 
resultados obtenidos.

Verdad es que vemos reproducirse esta misma particu­
laridad con un gran número de otros medicamentos, y uno 
de los títulos más gloriosos do la terapéuticamoderna será 
precisamente el haber consegui<lo distinguir, mejor do lo

que se hacía antes, la diferencia de acciones obtenidas, se- 
gnn el modo de preparación y las dósis empleadas.

En los numerosos nasos en que he administrado con 
buen éxito el fosfato do cal, he dado la preferencia como 
modo do preparación al clorhidro-fosfato de cal, cuya pre­
ferencia está para mí ámpliamente justificada por los en­
sayos que he hecho con otras preparaciones, antes que hu­
biese esta visto la luz. No puedo ménos, por lo tanto, de 
esperimentar cierta satisfacción al consignar que concuer­
da absolutamente en este caso el ensayo clínico con los 
datos fisiológicos.

Siendo cl fosfato de cal insoluble, es de absoluta nece­
sidad para que sea absorbido que se opero su disolución 
eu el estómago por medio del ácido del jugo gástrico. Está, 
en efecto, fuera de toda duda, desde las últimas esperion- 
cias del Dr. ilabuteau, y las más numerosas aun do Ri­
chard Maly, en Alemania, que el ácido clorhídrico es el 
ácido libro del jugo gástrico. Se sustituye uuo, pues, al 
funcionamiento do la misma natcraleza, al emplear el fos­
fato do cal previamente disuelto por el ácido clorhídrico, 
y se puede coatar con razón con uua absorción más consi­
derable de la sal, sin temor de que esté distraída de su 
verdadero objeto una parte cualquiera del ácido gástrico.

Sería demasiado largo mencionar las observaciones he­
chas por mí, y no conseguirla mi objeto, que es precisar 
algunas indicaciones sobre el empleo del fosfato de cal; 
me limitaré, pues, á las generalidades, únicas indispensa­
bles al objeto de que trato.

Hace tiempo que he administrado el fosfato de cal i 
todos los tísicos que lie debido asistir, sin distinción dei 
carácter de la enfermedad.

Sin embargo, los resultados son muy diferentes, según 
las formas. Eu efecto, en los casos de tisis aguda ó de 
marcha rápida, no he observado nunca mejoría verdadera. 
En los casos de tisis con eretismo, el clorhllro-fosfato dc 
cal, no tiene tampoco más que un valor insignificante, 
mientras persiste el erotismo. Es, pues, preciso esforzarse 
ante todo á combatirlo con los revulsivos, vejigatorios vo­
lantes, Cauterios, tintara do iodo, y por el ópio, el acóm* 
to, el arsénico, etc, Pero en las tisis tórpidas se observan 
en poco tiempo mejorías verdaderamente maravillosas, 
cualquiera quo sea el período de la enfermedad. Renace 
el apetito como por encanto; las digestiones se hacen ex­
celentes, la tos desaparece, los enfermos engordan y 
creen curados. Exagerado sería decir que hay cura, y so­
bre todo definitiva, pues son casi siempre do temer nue' 
vos ataques, principalmente cuando se opera en períodos 
avan/.ailos de la enfermedad; pero si los restablccimientp* 
son algunas veces muy largos, con las precauciones higî '̂ 
nicas, siempre necesarias en esos casos, pueden haeersO 
definitivos. Es, por lo tanto, un medio precioso, y que 
debo descuidarse.

Eu las anemias, cualquiera que sea su causa, aun cuau* 
do fuese la albuminuria, el clorhidro-fosfato de cal produce 
casi constanteraento excelentes efectos. Mas si hay uua 
causa orgánica no puedon, naturalmente, persistir e?os 
efectos. Rii dos casos de enfermedad de Bright he obW' 
nido dos ó tros veces y durante algún tiempo resultado? 
muy satisfactorios; pero ho tenido quo cesar dicho h’uW'* 
miento cuando ha dejado de mantenerse la mejoría y 
acabado por morir los enfermos. Poro si no hay causa or­
gánica, ni el hierro, ni la quina, ni todo lo que se ha con­
venido llamar tónicos, háiime pareciilo obrar tan co)np‘®. 
tamente. Eu las clorosis, particularmente, la enfcrineao'  ̂
que más exige cl tratamiento del hierro, he observâ   ̂
muchos casos, en los cuales no habiendo dado resuUuiO-IX .XX.7 XXV xxcxvxv txxc V íi »a
las preparaciones ferruginosas obtenía el clorhidro-fos*'*  ̂

completo. Ahora bien: es en la escrófub̂  •do cal un éxito completo, xmu.c v- v-,* ... —  
el raquitismo, tan lentos en general en modificarse, 
puede observar de una manera más sorprendente aun 
excelentes efectos del clorhidro-fosfato decaí. Tengo 
mis notas tres observaciones sobro niños escrofulosos q 
tenían ganglios supurados, y uno de ellos una otorrea P . 
sistentc, y que habiendo tomado baños sulfurosos y sa
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nos, aceite de hígado de bacalao, ioduro de potasio, sin 
esperimentar ninguna mejoría, han visto desaparecer esos 
accidentes en menos de dos meses con la iníluencia del 
clorhidro-fosfato de cal, á un mismo tiempo so veian sus 
carnes fortalecerse y colorarse, prueba evidente de la po­
derosa y penetrante acción del medicamento. También es 
uno de los que toman los niños con mayor facilidad, pues 
no lo notan siquiera, cuando so tiene el cuidado de mez­
clarlo con su bebida durante la comida, y no es esto de 
poca importancia, pues os muy difícil hacer seguir A uu 
niño un tratamiento de alguna duración.

GACETA DE LA SALUD PÚBLICA.
E lsiad o s a n ita r io  d e A fa d r id .

Observaciones m eleorolóijicas de la  se m a n a .—Altura 
barométrica máxima, 711,27; mínima. 692,53.—Tempe­
ratura máxima, 27"7; mínima, 3’’9 .—Vientos dominantes, 
D., S-0., O-S-O., S-E. y E -S-E .—Lluvia máxima en 24 
bor.as, en milímetros. 8,4.

El estado patológico ha variado escasamente con relación 
á la anterior semana; los afectas febriles-catarralcs, gástri- 
co-catarrales, gástricos y gástrico-tifoideos, se han presen­
tado, aunque no en gran mímero; en los últimos ha pre­
dominado la forma atóxica. Las inflamaciones de los órga­
nos respiratorios siguen decreciendo, y las que se han 
inapifastado han sido estensas, pero poco profundas. Las 
iMigdalitio, erisipelas y reumatismos no han sido graves 
ni frecuentes.

En los niños, las fiebres eruptivas se han presentado con 
frecuencia, pero sin gravedad.

CRONICA.
A n iv e rsa r io *  El 31 del pasado mes celebró el Ins­

imulo Kédico Valenciano el trigésimo sétimo de su inslala- 
n'on, asistiendo á tan solemne acto gran número de profeso- 

y las autoridades civil y militar invitadas al efect'i. El 
n'scurso de reglamento corrió á cargo del socio Sr D. Fran­
cisco Cantó y Blasco, y versó sobre l'as R e l a c i ó n  q u  l a  t n e d i -  
wn t i e n e  c o n  l a  S o c io lo g ía ;  y la R e s e ñ a  h i s t ó r i c a ,  correspmi- 
'*íple al año social de 1876 á 1877, al de nuestro apreciado 
nmgo el secretario de gobierno del Instituto, ü l’edro Lc- 
n°n y Moya. Los lazos de amistad que á ambos señores no.s 
nen, nos vedan tributarlos los e'ogios que en justicia mere •

I ^•T'Los temas propuestos para el próximo concurso son 
Siguientes: C a c s t io n  d e  m e d i c i n a :  Descripción de los afee 

s leprosos, de sus formas, su patogenia pariicu'ar, etiulo- 
medios y vías de transmisión confirmados por los lie- 

os, si existen; con nplicacion especial é iuinediata á la le - 
yo s® observa en algunos pueblos de la provincia de 

'encia. resolviendo si e.s debida á causas de localidad ó deL ’ V luuliu al ea ucuiuri »i wauada lUí luuauudLi u uc
.®‘*fúlantes, y las medidas más convenientes a! iralainien- 

reinales leprosos y para oponerse á nuevas mani*
5, ó contener su desarrollo sucesivo.— C u e s t i ó n  d e
ta ® inconvenientes de la cirujía conservado-

d e  f a r m a c i a :  ¿Es preferible efectuar 'a fermen* 
 ̂ aicühóucu de los zumos azucarados junto con la masa 

espues de colado el líquido? Examen comparativo do uno 
I"® pi'ocedimierito respecto á la cantidad y calidad del 

ferii (7i{ea¿¿03J d e  c i e n c i a s  a u x i l i a r e s :  De la
en fisiología y paio'ogia.—.Además puede es- 

irse más solo por este año sobre un a s u n t o  l i b r e .
«fe f  consisten en medalla de oro y título do sócio

y los accésit en este último solo. Las Memorias se 
®en hiisia el •i." de Diciembre inclusive del año actual.

suscriiores de provincias el prospecto de la
> ¡*U ca cio ii c u r i o » » .  Con este número repaiti- 
''^«'tíos suscriiores de provincias el prospecto de la 

Pronn Feuaíorfíi, en que el .Sr. Gutiérrez de la Vega ss 
sobra*'̂  publicar una colección de libros clásicos españoles 
l3n f  cetrería y caza menor, restaurando un ramo

Piiticipal de la lllcralura española y reproduciendo anli*

guos manuscritos y obras rarísimas, en magníficas ediciones, 
para deleite de los eruditos y encanto de los cazadores. Si 
nuestros suscrítores recuerdan el nombre del Sr. Gutiérrez 
de la Vega, escritor en otros tiempos de obras y de periódi­
cos médicos, no estrañarán que recomendemos su B i b l i o t e c a  
V e n a t o r i a  á todos aquellos de nuesli'os comprofesores que 
tienen que endulzar con la vida del campo las severas tareas 
de la profesión, ni que les encarguemos la propagación de 
estos prospectos entre los que se consagran en los pueblos 
al ameno ejercicio de la caza.

O tro  p e rió d ic o . Con el titulo L a  C a r i d a d  ha co­
menzado á publicarse en esta córte uu periódico biseman.il 
de los hospitales de Niños, cuya forma y confección es aná­
loga á la de los diarios políticos. Parece órgano de la aso­
ciación formada por la señora duquesa de Santcfia para es­
tablecer en Madrid hospitales de niños. Sea muy bien veni­
do, aunque mejor quisiéramos que el establecimiento de 
buenos hospitales precediera al periódico, y muchísimo más 
aún que se evitaraá las madres, mediante socarros oportunos 
y prestados sin ruido, el terrible sacrificio de llevar sus ni­
ños á un hospital.

X a m p n c o  a llí . Los asuntos de sanidad andan por 
donde quiera no poco descuidados, aun en Inglaterra, con 
todo de ser su gobierno tan formal y amante del bien pú­
blico. Esperábase ver anunciados en el discurso de la corona 
algunos proyectos de ley relativos á la sanidad, de mucha 
importancia, como la modificación delacla telaüva á la va­
cuna, ano acerca del servicio de aguas potables, algún de­
creto y reglamento destinados á prevenir el desarrollo de las 
enfermedades infecciosas, y ciertas reformas sobre las fun­
ciones de Id P u h l i f í H e a l t h  A c t  que se consideran defectuosas; 
pero ni una palabra se dice de cosas tples, habiendo des­
mentido así M. Disraeli con este silencio ciertas promesas 
que hizo cuando solleilíiba el apoyo de los médicos para esca­
lar el poder y la divisa que lomó, concebida en los siguientes 
términos: < fs a n i ta s ta n i ia tu m ,o m n ia s a n i ta s . '> '> } \ ) 6 \ \d íQ  no su­
cede lo misino?

P r e c o c id a d  n o ta b le . El Dr. Loslelot refiere el caso 
(le una niña de cinco anos que presenta lodos los atributos 
de la mujer bien desarrollada. Su peso es de 55 libras inglesas: 
desde los meses menstrua regularmente. Su aspecto es 
mucho más grave que el de las niñas de su edad, en cuyos 
juegos rara vez interviene.

I j »  serp e n ta r ia *  En el jardín de aclimatación d(5 
Pal ís se ha hecho un curioso esperimento, arrojando en el 
parque de las serpentarias un nido de víboras,

1.a serpentaria es un pájaro del Cabo, y como lo indica su 
nombre hace encarnizada luchaálosreplilesque tanto abun­
dan en esas comarcas. Este pájaro tiene el ojo brillante del 
pájaro de presa, el pico encorvado movido por poderosos 
resortes, el cuerpo de un buitre sobre )as patas de una 
zancuda.

Tan luego como las serpentarias apercibieron las víboras, 
se arrojaron sobre ellas lanzando penetrantes gritos. Nada 
más original que la lucha que se emprendió. Los reptiles, su­
jetos al suelo por las poderosas patas del pájaro, se ende­
rezaban, si bíiban, mordían pero no podían herir su piel ru­
gosa: á los pocos momentos el pico del pájaro las había des­
trozado.

La serpentaria destruye también los gusanos l oedores, por 
lo cual puede prestar en las p.ijareras grandes servicios.

I ilsp o »ic i»n  d e a ^ u a s  m in e r a le s . Por decreto 
de) ministro de Agricultura y Comercio de la vecina Repú- 
b'ica, se abrirá m  la Esposicion de 1878 otra esnecial deEspo:
aguas minerales francesas desde 1 .‘’

especial de 
de Mayo á fiado Oc­

tubre, con objeto de dar á conocer en su conjunto y en sus 
detalles las riqueza.s hidrotermales da Francia.

Los puntos que forman el programa de esta Esposicion son: 
1 . " ,  origen subterráneo y apropiación hidrotermal déla  
fuente; 2 ." , estudio de la composición qu mica y de la ter- 
malidad, para deducir 'as cualidades higiénicas y curativas; 
3.'*, la medicación hidro-mineral, la terapéutica y la higiene 
termale.s; empleo de las .agua.s como bebida; 4 .", la conser­
vación de la luenleyel modo deaplicar la legislación actual 
de las aguas mineraies; 5.'*, la economía general, la estadís­
tica lie las aguas minrraies, la vulgarización de los procedi­
mientos balnearios, ;os medios de esplolacion y de conser­
vación de las aguas.

Forman parte de la comisión encarg.ida do org.inizar esta 
Esposicion, entre otro.s, los Sres. Fraudéis, Wurlz, Legouest, 
Gubler, Pidoux y Lavigne.Ayuntamiento de Madrid
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U n  fe to  fu s i la d o  e n  e l  ú te r o . Uoa mujer, ds 26 
años de ediid, que estaba eu el sexto mes de su embarazo, 
recibió un tiro de pistola en el abdomen. La bala penetró dos 
pulgadas por encima de la cresta iliaca del lado derecho, y 
detrás de la espina iliaca anterior y superior. No hubo acci­
dentes inmediatos graves, pero 48 horas después parió esta 
mujer un niño muerto, en cuyo abdomen se halló la bala. El 
trabajo del parto fué regular, á pesar de algunos accidentes 
ligeros, y la madre se restableció al poco tiempo.

U n a  m á q u in a  p a r la n t e .  ^No es gran noticia para 
España, donde tanto abund.iii las máquinas par'anles; pero 
ofrece alguna curiosidad la invencion del profesor Eaber, de 
Bruselas, que vamos á dar á conocerá los lectores. Consiste 
en una máquina destinada á hablar como pudieran hacerlo 
los órganos de la fonación y de la palabra huniHua, que se 
compone de tres órganos esenciales: un pu'inon, una laringe 
y una enorme boca con una lengua proporcionada. El pul 
rnon consiste en una especio de fuelle que se mueve median­
te una palanca distante medio pié, y la laringe no tiene 
más que una membrana. La persona que hace hablar á la 
máquina, comprime con los dedos en M  llaves ó tecas, cada 
una de las cuales está señalada con una letra, y de la combi­
nación de dos de estas llaves se obtienen las restantes letras 
del alfabeto. La utilidad práctica de esta máquina es la de 
enseñar á hablar á los sordo-mudos, que observando Jos mo 
vimienlos de la lengua é imitándolos llegan á pronunciar los 
mismos son-dos.

VACANTES.
Las dos plazas de médicos cirujanos de Alaejos (Val'ado 

Hd); sus dotaciones LOOO pesetas cada una. Las solicitudes 
hasta el 3 de Mayo.

— La de médico-cirujano de Beninar; su dotación 750 pe­
setas Las solicitudes hasta el 3 de Mayo.

— Lado médico-cirujano de Ubiique; su dotación 4.000 
pesetas. Las so icitudes hasta el 4 de Muyo.

— La de médico-cirujano de Vi'iamayor ele los Montes 
(Burgos); su dotación 475 pesetas. Las solicitudes hasta el 
38 del actual.

— La de médico cirujano deSabiote(Jaen); su dotación 623 
pesetas. Las solicitudes hasta el 30 del actual.

— La de médico cirujano de Orcera (Jaén); su dotación 
950 pesetas. Las solicitudes hasta el 30 del actual.

— La de médico cirujano de Villar de Plasencia fCáceres); 
so dotación 500 pesetas. Las solicitudes hasta el 10 del actual.

— La de médico cirujano de i'orno (Cáceres); su dotación 
876 pesetas. Las solicitudes hasta el 1.* de Mayo.

BOLETIN BIBLIOGRÁEICO.
rpRATADO ELEMENTAL DE PATOLOGÍA EXTERNA, 
1  por E. Follín y Simón Duplay. tr.aclucido dcl francos por 

D José López Diez, D. Mariano Salazar y Alegrct y Ü. Fran­
cisco SSantana y Villanueva, Madrid, {874-187Ü. Cinco magní­
ficos tomos, ilustrados con gran número de figuras intercala­
das en el texto. , V n i

Esta obra se publica por cuadernos de 4 0 pliegos. Cada cua­
derno cuesta 2 pesetas 50 céntimos en Madrid, y 2 pesetas 73
céntimos en provincias, franco de porte. , i rv

Se suscribe en la Librería extranjera y nacional de D. Car­
los Bailly-Bailliere, plaza do Santa Ana, núm. 40, Madrid.

pRONlCON CIENTIFICO POPULAR POR D. EMILIO 
A^Hiielm.—De esta obra hay tres tomos, que esplican en 
lenguaje que nadie deja de entender, las ciencias y sus últi­
mos progresos. Sábios catedráticos de las Universidades de 
Madrid, de Berlín, etc., califican al Cronicón de útilísimo para 
todos y lo declaran muy superior á los demás libros simila­
res. La mejor obra extranjera de esta clase cita á unos 280 
autores; pero cada tomo dcl Cronicón pone más de 8.000 y 
r e f i e r e  iaiportantisimos trabajos de los primeros sábios, do 
los cuales nada dicen los libros franceses.

El Cronicón  enseña las novísimas doctrinas químicas, que 
han anulado las antiguas, y contiene bibliografías de la quí­
mica. farmacia, etc. cLa medicina progresa menos por  ̂ des­
preciar los médicos la química teórica,» según dijo Liebig,

añadiendo; «el ignorar química origina que se acepte el ab­
surdo s'istema homeopático».

Véndese cada tomo, que forma obra aparte y completa, á 8 
pesetas en Madrid y 9 fuera, previo pago al administrador 
de L a  G u irn a ld a , calle del Barco, 2.

rpRATADÜ PRÁCTICO DE LAS ENFERMEDADES DE 
L las vias urinarias, por Sir Henry Thompson, F. R. C. S., 

traducidas al castellano de ia última edición francesa por don
P. Leen y Luque.

Esta obra constará de un magnífico tomo, ilustrado con 380 
figuras intercaladas en el texto, y dividido en unos seis cua­
dernos de 40 pliegos (160 páginas) cada uno, con buen papel 
y esmerada impresión.—Precio de cada cuaderno: 2 pesetas 
y 50 cents, en Madrid y 2 pesetas y 75 cents, en provincias, 
franco de porte.

Se ha repartido hasta el cuaderno 6.“ y ú’ timo.
Se hallará en la Librería nacional y extranjera de D. Car­

los Bailly-Bailliere, plaza do Santa Ana, núm. 10, Madrid.

OBRAS MEDICAS DE SYD E N H A M .-TE XTO  LATINO 
y versión castellana.—So ha publicado el oTratado de en­

fermedades agudas» de tan celebre médico, formando un 
magnífico tomo de unas 870 páginas á dos columnas, elegante­
mente impreso y encuadernado. Hállase de venta en todas las 
principales librerías al precio de 34 rs. Los pedidos pueden 
hacerseá D. Joaquín Rabanaque, Clavel, 4, principal. Pan 
los señores suscritoros á El Siglo Mrdico el coste déla obra 
será sólo de 30 rs., dirigiéndose á nombro de D. Luis Robles, 
Magdalena, 36, segundo.

K NUARIO DE MEDICINA Y  CIRUJÍ A PRÁCTICAS PA- 
Á\ra 1872.—Resúmen de los trabajos prácticos más impor* 
tantes publicados en i8 "l , por D. Esteban Sánchez de Ocañe- 
Ma Irid, 48*7. Un tomo en 8.“, ilustrado con grabados inter- 
calados en el texto, 0 pesetas en Madrid y 7 en provincias, 
franco de porte. ,

Esta obra puede considerarse como el verdadero tesoro del 
médico práctico, pues en un pequeño volumen encuentra toa» 
lo nuevo y lo más importante que se ha publicado en el mun­
do medico de todas las naciones, y que se halla diseminado 
en miles de publicaciones.

Se suscribe en la Librería extranjera y nacional de D. Câ  
los Bailly-Bailliere, plaza de Santa A n a ,  núm. 10, Madrid.

'pR A T A D O  PRÁCTICO DE DETERMINACION DE LA9 
i  plantas indígenas y cultivadas en España, do uso medici­

na!, alimenticio é industrial, por cl Dr. D. G.abricl de jo 
Puerta, catedrático de Ejercicios prácticos de la Facultad de 
Farmacia en la Universidad de Madrid.—Obra ilustrada con 
gran número de grabados.

Comprende esta obra las clasificaciones botánicas, herbori­
zaciones y herbarios, los caracteres de las familias, géneros f 
especies, con indicación de la época de florescencia, localide' 
des, sinonimia, propiedadas y usos de las plantas; una tabl* 
dicotómicapara determinar las familias, y el sistema de Lin- 
neo para la determinación do los generes; un vocabulario bo­
tánico de los'términos técnicos; lista de las plantas qucsc 
han determinado en la cátedra de ejercicios prácticos; un 
indico alfabético de los géneros y familias; otro de los nom­
bres vulgares, sirviendo estos dos índices como un sdiccio- 
nario de nombres científicos y vulgares de las plantas.»

Forma un volúnicn de 632 páginas con 433 grabados, re­
presentando las plantas más importantes.

Precio: 32 rs. En la portería del Colegio de Farmacia, 
la librería de Moya y í’Jaza, etc. A provincias se remite mnn' 
dando letras por valor de :U rs. on carta dirigid.a al autoti 
calle de San Bartolomé, 2, principal derecha.

N ÜEVO MANUAL DE MEDICINA HOMEOPÁTICA."  
Primera parte: Manual de materia médica, ó Resúmen ^

/\o A í /\o m Arllos principales efectos do los medicamentos homeopáticos cu 
indicación de las observaciones clínicas. — Segunda 
Repertorio terapéutico y síntomatológico, ó Tablas alfabe 
cas de los principales sintonías de los medicamentos 
páticos con avisos clínicos, por G. H. G. Jahr, traducido ”

Q f  Í1 1*1 A  *1 111  ̂1 tYl O A / l l A l A n  T^í»íll*0  K»*francés al castellano de la última edición, por D. Pedro bi 
V Hurtado, módico homeópata.— Tercera edición espar-o* •
Madrid, 4876. i, » o

La persona que desee recibir desde luego toda la obraî  ̂
sea los i  tomos de que consta, en rústica, cuesta 30 pesetas 
Madrid y 24 en provincias, franco de porte 

Se suscribe en la Librería extranjera y nacional dcD.^Y 
los Bailly-Bailliere, plaza de Santa ana, núm. 10, Madrm-

MADRID : 1877. —ImpreBta de los Sres. Rojas, 
Tudescos, 34, prlucipal.
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epte el ab*
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ninistrador

• ADES DE 
F.R. C.S., 
esa por don

ado con 280 
09 seis cua* 
buen papel 
0 : 2 pesetas 
provincias,

de D. Cár- 
, Madrid.

3 LATINO 
tado de en- 
rmnndo un 
is, elegante- 
en todas las 
dos pueden 
cipal. Para 
e de la obra 
uis Robles,

TICAS PA* 
uás impor* 
5 de Ocaña, 
lados Ínter- 
provincias,

o tesoro del 
uentra toda 
en el mun- 
diseminado

de D. Cá̂  
Madrid.

)N DE LAS
J90 medie:- 
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Facultad de 
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ia, iocalida- 
i; una tabi» 
:made Lm- 
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;nta9 que so 
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un «diccío* 
Has.»
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.jas,

U C T O S  DELÂCASA B A R B E R O N . C
d C h á tü lo n - s v i . 'n -L o ir e  { L o ir e t ) ,  F r a n c i a ,

A L Q U I T R A N  B A R B E R O N
Alcfultran sin nombre. Alquitrán con el nombre del comprador.
Los rótulos para el Alquitrán, con nombre del comorador, son de cuatro 
colores diferentes : eerttí m a r ,  g a m u za , habana  y  l i ta . Expresar bien los 
nombres, titeos y señas. El color verde mar se adoplarA siempre que no 
se designe ninguno de otros.— Cada frasco de A lg u ü r a n  con nombre del
comprador, ira acompañado de un prospecto con su noinbre, títulos y 
senas. Precio por mayor, 4 r».

FU EG O  BA RBERO N
P a ra  lo s  ca b a llo s . — Precio por mayor, 1 2  r*.

PO L V O S A P E R IT IV O S  BA RBERO N
H r a  caba llos, v a c a s , b u eyes y  ca rn e ro s. — Preservativo infalible del cólera 

de la volatería. — Precio por mayor, 7 r*.
ALQUITRAN R EC O N STITU Y EN TE BARBERON
Con d o r id r o fo s fa to  de  ca l. — Preparado sin sosa, potasa ni amoniaco.

Precio por mayor, 7 r*.
E L IX IR  FE R R U G IN O SO  BA RBERO N

3  Con d o r id ro fo s fa to  de h ierro . — Precio por mayor, 13 r».

A L Q U I T R A N  C O N  Q U I N A  B A R B E R O N
F ebrífugo , Tónico , A n tisép tico , C icatrizante.

Precio por Mayor, 7 reales.
Exigir que todos estos productos _ _ -y ^ y y  
lleven la firma '—

Para España y Colonias, sirve los pedidos la A g e n c ia  F ra n c o -F su a ñ o la  
II, calle del Sordo, Madrid, la cual remitirá los prospectos y circulares.

GHA.NULOS TRES SELLOS.

F O S F U R O  D E  Z I N C
CON 4 M lLÍG ilA lU S (m e d i a  M IL ÍG n iM A  DE FÓSFORO ACTIVO).

Anemia, clorosis, hipocondría, histérico, neuralgias y otras neurosis,
escrófulas, etc.

NOTA, Variando de una manera muy notable, según su procedencia, la 
Composición del Fosfuro de zinc, nunca empleamos más que el fosfuro de zinc 
cristalizado (Ph. Zn*), tal cual sale del laboratorio de Mr, P. Vigier, el autor 
que ha descubierto este medicamento.

COIBRE, PnARMAClEN, BUE DU COERCilE MIDI, 7 9 , PARIS, Y EN TODAS LAS FARMACIAS-

Refompensa Nacional de 1 6 , 6 0 0  franco*
Grande Medalla*áe ORO á T. Laroche

i0,eoo'®J M E D A L L A  en  la Exposic ión  de P a r ís  1875

P n i i

fr.

E L I X I R
Conteniendo todos los principios de las 3  quinas.

La Quina Laroche es un E lia ir  
muy agradable y cuya superioridad 
« los v inos y  á  los jarabes de  q u in a  
®sta anrmada desde veinte anos 

contra el deca im ien to  de  la s  fu e r -  
^  y la energ ía , las a fecciones de l 
ftiom ago, fiebres a n tig u a s , etc.
blgir

lirma

BL
MISMO FERRUGINOSO
es la feliz combinación de una sal 
de hierro con la quina. Recomen­
dado contra el em pobrecim iento  de  
la  sa n g re , la  cloro-anem ia, conse­
cuencias de l p a r to ,  etc.

París, 22, rué Drouot. Madrid : 
Agencia franco-española. Sordo 31; 
;or menor,SresM. M iquel,S. Ocaña, 
Escolar y Ortega. o

**^*Haj de plata en las Exposiciones: París 1875. —  Lyon 1872. —  Santiago 1875 —  Brnxolles 1876.

. CARNE Y QUINA
VIN A R O U D au Q U IN A

y con todos los principios nutritivos solubles de la CARNE
a lim e n to so  incoulcstabloincnlo superior iv Lodos lo.s vinos de 

yoii{i',i,\.̂ ,̂ o<los los tóiiioüs y nutritivos conocidos: contiene lodos los principios 
Dios  ̂ í’ieas cortezas de Quina y los de la Carne; cadu 30 ura-

• Iiri'scntiin 3 gramos de iiuiiia y 27 do earíio. rrecin en ['i'aiicia.5íi'.-I-b]iaíia. 24 r».
M adr* en L y o n  J ra u c ia ', y en todas las Farmacias de Francia y dol ranndo entero.

•'f-Mioi Agencia franco-española, Sordo, 31; por menor, señores
Huei, s . Ücaña, Escolar, Ortega y Garcerá.

T H É S L i í i i »
PORGATITO, TDLNIKABIO, UIGESTIYO

8 ác C. VELPRY, íarm“, único pro- 
I  pietario, en Rcims (Mame) Francia 
^  numerosas atestaciones:
■w Cora : CATARROS, FLÍQMAS, 
g RÍCUELDOS. VAHIDOS,
% VESTIQOS, REUMATISMOS,
8  OOtOfifS, JAQUECAS,
«  ENFERMEDADES DE LA PIEL Y DE 
~  LA SANGRE, GRANOS. EMPEINES,
•5, COMEZONES,
H DIGESTIONES DIFICILES, ETC.

Caja con I S  ddsíis, S  reales.
Madrid, Agencia franco-¡ 

española, Sordo 31.— Por menor. heui res 
M. r i> ¡h s c ü iíir , S. U- -ña y Oi ttíga.

preparado con vino de Malaga y pirol'os- 
taclo de hierro, por A. F. Moitier, médico 
y farmacéutico de primera clase, ex-pre- 
sidente de la Academia de Artes y Ofi­
cios, Ciencias industriales de Paris.—Me­
dalla de oro en 1833.

Este vino ha sido preconizado por toda 
la prensa medical como el tónico más po­
deroso empleado para curar la «clorosis, 
la anemia, las perdidas blancas, la pobre­
za de la sangre, los males del estómago, 
las palpitaciones,» etc.Fortalécelos tem­
peramentos linfáticos délos niños, escita 
el apetito de los ancianos, y devuelve á la 
sangre empobrecida su composición pri­
mitiva.

Depósito general: París, 44, rué des 
Lombarda, E. Laurenecl, farmacéutico 
droguista.—Precio en España, 22 rs.

En Madrid, por mayor, Agencia fran­
co-española, 31, calle del Sordo.—Por 
menor, Sres. Moreno Miguel, Escolar, 
Sánchez ücaña y Orteg.a.
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YALEíilANATO M ATROPINA.
Desde 1864 se emplea con grande éxito 

el valcrianato de atropin.i, bajo Ja forma 
de granulos de mclio miligramo, fórmu­
la del Dr Michea, «aprobada por ia Aca­
demia de Medicina de París.» en el tra­
tamiento de la epilepsia, asma esencial ó 
espasmódlco, jaqueca, tos nerviosa, his­
térico, palpitaciones de corazón, convul­
siones. Opresión, coqueluche.—El gran 
número do curas obtenidas con este me­
dicamento, nos hace considerar como un 
deber el darlo á conocer. Varían las do­
sis de medio milígramoádos miligramos 
cu las 24 horas. (Vacasela instrucción.)— 
En París, farmacia Lemaire, 14, m e de 
Grammont. — En Madrid, por mayor, 
Agencia franco-española, Sordo, 31c

I q
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SOI.UCION COIRRE

DE CLORIDRO-FOSFATO DE CAL.
Unico modo fisiológico y racional de administrar el fosfato de cal y de ob­

tener sns más completos resultados, puesto que está ya probado ho^ que esta 
sustancia no se disuelve en el estómago, sino merced al ácido clorídrico d e l' 
jugo gástrico.

Esta preparación, por otra parte, es la que contiene más fosfato, siendo la 
menos acida, la única que reúne los efectos eupópticos del ácido clorídrico y 
los efectos reconstituyentes del fosfato de cal, contribuyendo asi doblemente 
al mismo fin. En fin, la más económica, condición importante para un trata­
miento generalmente largo.

Heroico, ó sea eficacísimo contraía (flnapetcncia, las dispepsias, asimila­
ción insuficiente, el estado nervioso, ia tisis, las escrófulas, el raquitismo, las 
enfermedades de los huesos,» y en general contra todas las lancmias y ca­
quexias.»
Coirre, 'pharm acien  , ru é  d u  Cherche m ^d i, 79. P a r ís  y  en  todas las fa rm a c ia s .

O E I T I C t O N EL

DE LOS JARABE
N l N O S  D E L A B A R R E

IS-O H A Y  LLEVA TREINTA AÑOS

NI CONVULSIONES!!!
NI ATAQUES!!! ÉXITO CONSTANTE

NI D O L O R E S !!! INFALIBILIDAD es SEGURA

PARA EVITAR LAS FALSI­
FICACIONES, EXIJASE LA FIR­
MA ADJUNTA DEL D O S t o r

DELABARRE.

,PARIS, Depósito central, 4, rué Monlmartre, PARIS,*

Ueuósitüs en Madrid: Sreu. Moreno Miquel, Cü)roll hermbni>« , Tofó , Si­
món, Uizu’Tun, Escolar, Sancboz Ocaña, Ortega y Dr - Jusit, Peligres. 4.

La Ptpsina tu el prim-ipio que preside á l.i digestión tanto del hombre como 
del animal, y como casi todos Jos desórdenes de esta provienen y.a de la insufi­
ciencia, ya de la alteración de esie principio, MM. Corrisart y Boudault han te­
nido la ingeniosa idea de suplí’' la pepsina que nos falca con In pepsina animal, 
que preparan tan pora como inalterable.

Merced atan notable descubrimiento, han obtenido el prtmio del In s iilu lo  en 
1856. Hay más: M. Boudaultha recibido las primeras medallas eu las esposii io 
nes internacionaleB do 18G7, 68, 72, 73, y Filadelfia 1876, por !a superioridad y 
belleza de tus preparaciones. Tiene otros titulos Ja Pepsina íioudau t: haber sido 
aprobada la Academia do Medicioa de Paris y el Codex, ó farmacopea francesa, 
y ser la ú n ica  a d m itid a  en los Itospitales de París.

La Pepsina Bondanlt la prescriben hsco más de veinte años todos los médi­
cos contra ladispepsia. gastritis, gastralgias, digestiones lentas 6 penosi-s, falta 
de apetito, jaquecas, pituitas, disenterias, vómitos y otros desórdm s do ia d i­
gestión.

Tómase, á elección del médico 6  del enfermo, bajo la forma de:
Elixir de Pepsina Boudault: rtósis, una cucharada.
Pepsina Boudault en polvos (frascos de una onza): dósis, 0,50.
Pildoras de Pepsina Boudault: dósis. do 3 á 4,
En París, A . Ilottot y Compaflia, 7, Avenne Victoria.— En Madrid, venta 

por mayor para España y tus colonias, Agencia franco-española, Sordo, 31; 
por menor, 8r«s. Borrell hermanos, Moreno Miquel, Escolar, S. Ocaña, Ortega 
y Garcerá.

DESCUBRIMIENTO.
N o m ás osmas. ni loj, 

n i  sofocación 
con los polvos del 
Dr. H. CLERY, en 
Marseille. En Madrid, 
por mayor, Agencia 
franco-española, Sor­
do, 31; por menor, 
pasta, 8 rs., polvos, li 

y 38 rs., Sres. M. Miquel, S. Ocaña, Gar­
cerá y Ortega.

BMiKRMEDADES CRÓNICAS DEL PECHO,
( í s i f l ,  l i r o n q u l t l S f  e t c .

GRAGEAS Y JARABE
d e  B O R IV E T

de s il ic io  de sosa p u ro .

París, á 3 fr., ruc de Bourgogne, 19, 
y rué Gaillon, 18.

Madrid, por mayor, Agencia franco 
española, Sordo, 31; por menor, 14 rs,

APOCEMA DE SALUD LEMAIRE-
La Apócema de Salud Lemairo, em­

pleada por muchos módicos, es el más 
suave laxativo refrescante; cura la CONS­
TIPACION más pertinaz y las afecciones 
que la acompañan; estas son las ALMOR­
RANAS, histórico, gota, reumatismos, 
jaquecas, congestiones cerebrales, y  res­
tablece las funciones digestivas del estó­
mago. (Véase la instrucción.)—En París, 
farmacia Leraaire, 14. rué de Grammont 
Precio 12 rs.—En Madrid, por mayor- 
Agencia franco-española, Sordo,31; 
menor, Sres. M. Miquel, Escolar, OrtegSi 
Sánchez Ocaña y Garcerá.

ELIXIR DEL DOCTOR GENDRIS'
El gran número de curaciones obteni­

das con este Elíxir en las afecciones del 
estómago, diacrisis gastro-intestina)e*i 
dispepsias mucosas y nidorosas, fiebrw 
arodes, dispepsias acegosas ó cardiálgb 
eos, etc., nos hace considerar como u® 
deber el darlo á, conocer al Cuerpo Medi­
co.—Se emplea en dósis do una cuchara- 
dita en una taza de agua ó de infusión de 
manzanilla, un cuarto de hora antes df 
la comida principal. Se prepara con lo* 
mayores cuidados, hace más de treint* 
años, en la E'armacia Lemairo, 1 4 , ruedu 
Grammont, en París. Exigir en cadafr®*' 
co la firma Lemaire. Precio, 24 rs.

I En Madrid, por mayor, Agencia fraO' 
I co española, Sordo, 3t; por menor, sen»* 
I  res M. Miquel, Escolar, Ortega, Sancho* 
' Ocaña y Garcerá.

V IN O
i-DinnsTlvo I

CHASSAING

O'” W iM fl
B I - l > l n r S T l V O  D E

PiiflPíiuiifl (;<w 
PEPSINA Y DIASTASIS 

I ARPntcs Tint iiralcs 6 iiiiilspcnsables déla 
DIGESTION 

I t  tlilOM <tO {'XUO
F ’UlU Jai

D I O C S T IO N C S  O i r i C I L 6 $  O  IN C O M P L E T A S  
M A L E S  D E L  E S T O M A G O ,  

D I S P E P S I A S ,  C A S T R A L G IA S ,  
P É R D I D A  D E L  A P E T IT O ,  O E  L A S  P U C f lZ A S  

C N F L A G t U E C iM lE N T O ,  C O N S U N C IO N ,  
C O N V A L E C E N C IA S  L E N T A S ,  

V O M IT O S . . .

París, 0, Avonuo Victoria, 0.
I En provincia, en las priiKii«iles boticas.

P t

AC

Hac

Ayuntamiento de Madrid




